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'FRENTE
FRIA: Negativo; PRESSÃO A™OS�RI.

CA MÉDIA: 1033.5 milibares; TEMPERATURA �.
DIA: 15.2"' C; UMIDADE RELATIVA MÊDIA: 92.2%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Na­
gativo - Grupos de nevoeiro. cumular com chuvas
muito esparsas - Tempo MédiO: Estavel.

�t������Ojjl�,!!r!!!!ma!17!m!!�r�o e�!11�!!!!!p,to
te o presidente da Argen- gerais de amanhã, a pedido ron par a votar em branco, náutica estão em estado de Buenos Aires e seus arredo­

tina José Maria Guido e da Frente Nacional Popu· pois com a desistência de alerta. As tropas considera- res.

Prisão do Pres. do Clube
Militar gera nova crise

OSVINO EXONERADO

TOMOU POSSE A NOVA DIRETORIA
DO ROTARY DO ESTREITO

Em reunião festiva, rea­

lizada 6· feira nos salões do
Clube 6 de Janeiro, tomou

posse o novo Conselho mre­
tor elo Rcitary C"ube do ee­

treito, eleito para o perto­
do 63/64.
Compareceram àquela su­

lenidad�� como convidados,
o Sr. Comandante Arnaldu
Corrégis Lage, da Escola rje

Aprendizes Marinheiro; ta
Sta. ZUda Goulart, Pre3i·
dente do Clube Soroptiml:;.
ta de Florianópolis; sr. An·
tonio Pereira Oliveira, Vice·
Presidente do Lyons Clubp.
de Florianópolis; Sr. Ma·
noel Alfredo Barbosa, Vicc.·
Presid�nte da SODE e Dr.
José àe Patta, representan·

te do R.C.

Iis.
de Florianõpo-

ALMIRANTE PRESO

RIO, 6 (OE) - Já está

cumprindo a prisão deter-

;:n���d::e Q��rl�r��ntrd�
Fuzileiros Navais o coman

dante daquela guurnícão
Almirante Cândido Aragão.

GREVE GERAL

RIO, 6 (OE) - Reunido
durante toda a noite paz­

sada, em estado de alerta, o

CGT deu Instruções a to­
das as entidades stndícats

Ciliadas, que fiquem em es­

tado de alerta para urna

greve nacional, caso seja
consumado um golpe de es·

tado j ropaladc para o in; ---------

cio da semana próxima,
sobretudo no que concerne

a ameaça de revolta nos

quarteís devido a prisão do

presidente do Clube Militar

Marechal Augusto Magessf.

SITUAÇAO GRAVE

Rio, 6 <OE) - Reina gra­
ve espectatíva no Corpo de

Fuzileiros Navais com a

prisão do comandante Ar.j.·

gão, pois sub-oficiais e saro

gentos daquela arma, estão

ameaçando paralizar suas

atividades caso a prisão
não seja relaxada dentre
das préximas 24 horas.

EXPOSiÇÃO
As alunas do Curso de

noroedos Singer, de Santo

Amaro da Imperatriz estão

conví.Iando as autoridades
e o publico em geral, para

prestigiarem com suas pre­

senças, à ExpOSiÇão de Bor­

dados promovida por aque­

lc curso e que terá início no

proxírno día 6 (seis) de Ju­

lho às 19,00 horas. prolon
gando-se até o dia 15,

quelu cidade.
NOTA - a referida Ex­

posícão permanecerá em

aprecíaçâo. tanto no cerro­
do noturno, COlIJO no pe-

rido diurno.
::-,-- -,- _

PAO AME/liÇADO DE Prof FErreira-lima:
50FRER NOVO AUMENTO C

-

de' to I J_:.. 't"RIO.6(OEl - Com a preço cto pão. que passare a onstrucao O onJOO UtttVerSI ano
;i2��:�� ;::�:f�,,:�J�� :�:�::�1:·:�{:i�:: �:;::' na Trindade a principal . meta
do fubá de milho na Iari- cetros deram aos proprte-
nha de trigo, os panifica- tãrtos de padarias, para vrenitestanao o contenta- através do voto, que sõare de Santa Catarina. a Universidade entrasse em

dores entregaram relatõr+c aprovar um aumento de menta em retornar ao trn- O assunto proferiu. contato com uma das gran-
a SUNABE, pedindo a tme- 80% em seus salários balho junto à seus eotauo- JlOSI'I'I':\L D.\S ClJINIC:\S .. des firmas espeolalízadas
diata suspensão dessa me- atuais, sugeítos ainda a no- redores e a confiança em LUTA CONSTANTE no assunto. Na mesma cce-

dida, insistindo na neces- va majoração dentro de 90 poder concluir o seu plano Momentos após ter reas- siâo, o Reitor autorizou no

sidade do reajustamento do dias, sob pena de entrarem administrativo, anteriormen· Agora - prosseguiu o sumido suas elevadas Iun- proressor ftoldão Consoni,
em greve. te traçado, reassumiu quín- Reitor Ferreira Lima - po- ções e realizado o pronun- que, como se sabe, . breve-

�a;���ra J���ni�:\'i�e�����r� �:mcÍe:e!��i�a:�':!avt�j": �:r�:ll�:\o·tnr���'��ce�e��:� ;�:I���t�râ aa Sâ�n�:::ida��
Lima, oue se encontrava E· uma luta constante e diá· comissão de prcressores ca no Congresso Internacional

cenciado, em tratamento de ria, a fim de no menor pra- Fuculdade de Medicina. en- de Cirurgia, a entrar em

saúde. ao possível, localizar teclas carregada pela Congrega cantata com as firmas e&

as Faculdades na T .indnde, cão da rcjeridu nscoie. pa- peciaJizadas, tratando do

empregnndo para isso, os ra natal' da construção do importante problema.
recursos de que dispõe a Hospital das Clínicas.

Univen.idade, sendo que os Na oport.unidade, o pro· Segundo estamos infor·

trabalhos para tal, já foram fessor Roldão Consoni, mados o Hospital das CU·

iniciados. membro da citada comis· nicas terâ capacidade para

são, sugériu ao Reitor que quatroc...ntos leitos.

HONDURAS ADERIU A
DESNUCLEARIZACAO DA

AMERfcA LATINA
-

TE ......UCIGALPA, 6 (OE)
- O presidente de Hondu·

ras Ramon Vejeda Mora·

les, informou que seu gfJo
vêrno aderia à declaração
conjunta sõbre a desnuclea·

rizaçiio latino·americana,
formulAda em abril ultimo

RIO, 6 (OE) _ Aclama- "Barão do Rio Branco", 1·

do por ecénos de lenços Tenente José Carlos Siquei­
brancos, ladeado por ou- ra no 'Batalhão de Guardas.

cíats, t: outros que abrfnm
alas à sua passagem, assim
saiu conduzido pelo Mare-
chal América Braga, O pre- O presidente João Cou-
stdente do Clube Militar, lart assinou ontem a exone­

Marechal Augusto Magessr, ração tio Gal. Osvíno Per­
à caminho de sua prisão. reíra Arves do Comando do
A pena, será de 30 dias, a I Exército traferindo-o para
contar da data de sua apre- a reserva, atendando ao

sentecao. Juntamente com pedido feito pelo Gal. Jair
o ?TSsidente do Clube MUi· Dantas Ribeiro, Ministro
tar foram também presos da Guerra. O decreto pe­
os seguintes oficiais CO)(l gou o Gal. Osvíno de SO'··

os respectivos locais onde prôsa, pois êste esperava
serão cumpridas as penas: que até a data compulsória
Ardovino Barbosa, 1" Regi. do din 22, que o presidente
menta de Cavalaria e cuar- o convocasse, necessitando
.ue. Tenente CeI. seucsuüc de seus serviços em outro
Chaves, Regimento de R<> local. No momento em qua
conhecimento Mecanizado, recebeu a notícia, o Gal.

Majores José Valter Andra- Osvrno Ferreira Alves, con-

de, Estélio Pires Dantas no rerenctava na residência do .

1" Batalhão de Polícia do Gal. Sugadas Viana, sóbre o

�rei"'':'Ih�'''i.:'B�ia- �-.usmo.

O novo Presidente do
Clube Sr. Egidio Amorim,
ao receber o cargo de seu

antecessor, Sr. Norivaldo de
Freitas, declarou empcs­
sados os demais membros
do Conselho, agradecendo a

confian�a de seus pares e

prometendo tudo fazer pa·
ra di;;nificar ainda mais o

nOn;le do Rotary Clube do
Estreito.

Na oportunidade a "Casa
da Amizade das Senhoras
dos rotarianos", espossou
tambem sua nova diretoria
que, tem agora a presidi·la,
a Sra. Alaide Sardá Amo­
rim.

Mordendo e assoprando ...
o líder da UDN' na As· dando lmr paus e por pe. Sem classe c sem ba'ie

sembléia, na sua mania de dras, quando se perde na para sustentar c defender
evidencia pelo grito, vai tribuna. ideias, acaba sempre a.pe·

lando para a "IGNORA!

SANTA CATARINA PARTICIPARÁ
DE CERTAME SANITÁRIO

Representação catarinense
estará em Pôrto Alegre, de
14 a 21 do corrente, para o

2" CONGRESSO BRASILEI·
RO DE ENGENHARIA SA.

NITARIA, promoção do Go·
vêrno do vizinho Estado,
em cooperação com a As·

sociação Interamericana de

Engenharia Sanitária, Sec·
ção Brasileira, SUb·secção
do Rio Grande do Sul.
Vão se reunir técnicos de

todo o pais e especialista.-;
de renome internacional.
O TEMARIO: plane jarnen·

to, (inanciamenttl. adminis·

tração. aspectos técnicos dlls
serviço.; de abastecimento
de água, tratam{'nto di' t'';·

gotos, contrôle dc polui.;:.ão
das águas, remoção de lixu

�-!omne-aml'nt{), f'�

engenheiro Anita Petry,
Diretor do Departamento
Autônomo de Engenhana
Sanitária;
engenheiro Bóris Terst·

chitsch, Assistente do DAES;
engenheiro João David

Souza, Assessor Técnico do
Govêrno do Estado;
engenheiro Aldory Naza·

rena GaBois, Chefe do Dj:;·
trito d� Engeçharia Sanitá·
ria de Lajes;
sr. João Zanetti, Chefe da

Divisão de Orçamento e

Contabilidade.
Como parte integrante do

conclave, haverá a Exposi­
cão Tecnic'o..comercial de
Engenharia' Sanitária, reu·

nindo fabricantes e repre·
sentantes de equipamentos

Depois, caindu em si, pro·
cura atenuar e anular o que
berrllu aos microfones, pro·

curando os atingidos, em

particular, IJara se retra·

taro A terceiros, costuma

negar as barbaridades c

agressões proferidas, certo

de qtl�, aceit!, essa forma

de desculpa, ninguem irá !a

Assembiéia ouvir IIS grava·

ções das suas baboseiras e

dos seus desatoros.

Moreêgo é assim: morde
e assopra .. E nisso se fez

símbolo ...

pelos presidentes da BoL'

via, Brasil, Chile, Equadof e

México. Vijeda Morales, in·
formo..! que seu govêrn..l
reitera mais uma vez, SU'l

total adesão aos principios
do fundamento da declara·

ção conjunta, porquantl. os

mesmos são a expressão
verdadeira do povo hondu·
renho.

ACADÊMICO
ABELARDO
ARANTES JR

Procedente da Guanaba­

ra, chegará hoje a esta Ca·

pital, o acadêmico Abelar·
do Araf\tes Jr. destacado
aluno .da Pontificia Univer·

sidade Católica e da Univer·

sidade da Guanabara.

O nnsso conterrâneo, no

Rio de Janeiro, faz, ainda, o
curso de preparação para o

Itamaraty.
"O ESTADO" apresenta

votos de boas vindas ao aca·

dêmico Arantes Junior.

NOTICIÁRIO - 22.05 NA GUARUJÁ
De seguoda a sábado. à

partir das 22,05, a Rádio

Guarujá apresenta o seu

"Grande Informativo", com

a duração. de 50 minutqs.
São irradiadas notícias ja

Capital, do Estado, do Pai';
e do Exterior, além de re·

:,'n::::ria�: ::�tt::�me����!�!a:��.:�o )'ei�(!;t��:ve�:�;d'
<I"�iguQ e sistemas' de es:,;,j· Nazareno Coelho.

Grande Informativo Gua

rujá, produção· da equipe
notici0sa da Guarujá, com

redação de Jorge Cherem,
trabalhos de r.adio-�scuta:
Luiz Eugênio, Gonzaga Coe·

lho, Carlos Alberto. Apre
sentadi.o dos locutores:
�11i"'r Ell�nio e Osear Be

rendI com noticias dn A�<\­

prp�s (-- Serviço especial cip

JI'If'!,{l":l.fi:l..

Ao Ato estavam presefl'

tes, além do Vice·Reito,·,
Pro!. Luiz Osvaldo D'Acam·

para, diretores, professõre�,
funcionários e alunos da

Universidade.

TRABALHO EM FAVOR DA

CULTURA

Visando estudar os prc­
blernas atinentes ii erernr:

caçôo do Vale e encontrar

soluções, tendo em vista a

prolongada estiagem e o

racionamento que trará

graves problemas àquela
região industrial, o gover­
nadar Ivo Silveira reuniu,
em seu Gabinete no Palácio
do Govêrno, elementos Ií­

gados ao setor energia elé­

trica.

IR,\. AO IUQ....!õR!\NDI� 00
éUL

Prosseguindo em seu Ilf(Jo

Prosseguindo em seu pro-
llUnciamento o Reitor Fer·

nundamento, o Reitor Fer. reira Lima, disse que den·

reira Lima, fez um ap�lo. tro em breve deverá loco·

em favor da união de todos, mo,·er·s.e para Pôrto Ale·

gre, acompanhado do DlIe·esquecendo·se dj"ergêneias
pessoais para que unidos,
pudesst:m elevar bem alto o

nome ela Universidade, atra·
vés de um trabalho profí·
cuo e construtivo em favor

d.a cultura de Sfnta Cata·

rma.

tor da Escola de Engenha·
ria Industrial, onde, no ])e.

parta:nento de Obras lia
Universidade do Rio Grande
do Sul, tratarâ do com ê·
nio sobre o zoneamento da
área da Trindade, bem co·

mo, do ante-projeto do pré­
A CONSTRUÇÃO DO CON. dia da Escola de Enge·

nhia Industrial.

.lUNTO UNIVZHSITÃltlO i:!
OUTRAS Jo"ACULDADES

...Declarou, mais adiante,
que a sua principal meta e

o objetivo a ser alcançado,
pelo qual envidará todos os

esforços é a Construção do

Conjunto Universitário, na

Trindade.
Fez questão de frisar, a

fim de que ficassem dis·

sipadas quaisquer dúvidas,
que o seu trabalho estará

voltado unicamente ao ob·

jetivo {le cumprir a decio

são do Conselho Universi·

tário, no sentido de ser le­

vantado no "Campus" da

Trind'..\de, o Conjunto Uni·

versitál'lo da UnÍ\'el".\i:dada
d� Santa Catarina.
Dis.;". ainda, o Prof. Fcr·

r'e!"", l,fomf'l (1.1.1 •• "Ie dive,*,tt
na cp,lca t' tinlw �lOnto {'t,

vi,;w I·oiktellft'. () �;>t! llnido

{i,Q. pf'n�::Jr lWlHt o'I'J..:.."O.

'1'Ai\JBÉl\1

Aipda quando proferia es·
sas palavras, determinou o

Reitor Ferreira Lima ao Se­
cretârio Geral da Universi·
dade e ao seu chefe de Ga·
binete que entrassem '2!:n

entendimentos com as Fa·
culdades de Odontologia,
Ciências Econômicas e Me-­
dicinfl, solicitando qUl: :IS

lnesma.\; apresentassem os

elementos necessârios para
que se possa dar início ao

al\t.e,p�·ojeto de. Con:'jtrucão
das referidas Escolas.
Ao finalizar O seu pro·

J:i informado da rclevàn­

cía, do tema, tendo recebi­

do comissão composta de

rapreseutuntes daquela re­

gião c com êlcs debatido o

íntcrêsses do Estudo.
Nos flagrantes, o Oove-.

nartor Ivo Silveira, presen­
tes também o Eng. Paulo
de Prcitas Metro. Prestden­
te da Comissão de Energia
Elétrica, Sr. Hermelino Lar­

gura, diretor Comercial da
CELESC, Sr. Lúcio Freitas,
diretor da ELF;FA e outros
técnicos ligados ao plano
de etetrtücação do Esta-

assunto, o Governador sou­

citou ao setor de energia .,

melhor empenho para que
uma soluçâo pronta tosse

encontrada, capaz de aten­

der aos reais rnterésses da

região, que são também os do.

Busca-pés
1ll

que o cantlidato udenista ou de

um grupo pllulico (IUC se constituir (sie) lerá (IUC contar

com o a)llIiu t.l.as bast's ])artid.irias, de todos os n\unici·
Ili(ls. dl' tí.d:ls as t·anlatlas sudais - I) intcligente deputa·
du "t'lIldo Curvulhu, nu pronunl"ianll"nto a IluC l'imos alu·

tliudu, eur('ita o IIa\'ão com a dd"ônica afirmação de

(I\!t' ainda não se tldiniu, ACEI'l'i\N"OO OU VETANDO
�..!U'\LQUER CANI)IUi\'I'UI{i\ 1\ GOVERNAnOR.

QUl'r is:;!) llizl'l' 'Iue o camlidato. mesmo que venha
lIas LHISI'S p:u'Uthírias, dos IIltttlicipius totlos, de Wdas IlS

c:ulIadas sÕciais, nímia lcní que rll;:-ir ao podcr de \'cto

que (I (h�Jlutado A. Can'alho maneja em última instância,
('01110 juiz (mico da unidade partidária!

Em qlU' flisllosilivo estatutário, cm quc artigo ,Ie lei,
,'m quc 111'l"Iuis"h'o democrático encontrou o lumino ..o

bac":u'cl em direito êsse PODER DE VETO'? I'elo Códip,"o
Eleitoral c llclos I�statlllos da UDN a escolha de candida·
10<; jó deferida lIS conl"enções. quc são o mais alto órgão
\;('1ibcrati\'o dI) llartitlo. Se a conH'nção que esctllher o

e!l.mlidJ.to se rC\'cstir de tôtlas as ('xigêllcias legais - o

tal VETO aroldeano tcní classificação no capitulo da IN·
Ut:-iCII'LIN!\ !'AHTID,\IHA. com sau�·ões (lUC lel"am à ex·

IJUlsao!
Ma.s, tI flue Jlarece e aparcce, na frase bõba c jaian·

ciosa. (o I!\I<', C!llll cla, o depenado representante udeni'lta
Iluis tao somente anunciar que d{'sistiu de licr candidato.
Fora disso, a tirada não tem sentido.

l'ara encenar li série de asneiras do Itrotllmciamento
canalhcano, ('Sle mUllle disIlaratado de pala\'tas, no po ....

luguês do costume:
.

"O TEl\tI'O E OS FATOS, E O POVO LlVRE
m: SANTA CATA�UNA. HAVERÁ (SIC) DE IN.
BICAR O SEU CANDIDATO E ESCOLHER NO
DEVIDO TEMPO O SEU GOVERNAOOU."

nunciamento, o Reitor Fer· () tcmpel, duas \o'ezcs tomado nessa equação politica,
reira Lima, reiterou o seu parece decisivo na escolha: O TEMPO NO DEVII)() TEM.
aDêJo � fsvor dR união (l �l!!

�i(�f '�:���lll��� (\�u t ���; I l�;: ���,./:t I.:�t ':;,�� ;��'ll,I(\;;:" :;.�.(. t I;; j �;� m :i�i�t�J:·�f)S;l���;t� t" ,,","!n�_�,)\.W'
lrpll·.�'.J,t,;· ,.,,{.:,. l'('tl"l'lf"tltt ,(, i'UI".Il...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ADQUIRA JA UM CARTÀO DO FÁf)ülOSO "BINGO DOS RELÓGIOS" AJUDE A CONSTRUIR A IGREJ�. DE NOSSA SrNHORA DOS NAVEGANTES 1
O Tribunal1ulgou 0$ seguintes)

processes deste Estado
'

o Supremo Tribunal jut- tros Relator e Pedro Chaves Milton Leite da Costa.

gou os seguintes processos o concediam in-tctum. O Negaram provimento ao re-

deste Estado: Exmo. Sr. Ministro Luiz Gal curso à unanimidade.

Recursos extraordinãrios lotU não tomou parte por N. 10.890 - Relator: o

N. 42,fl20 - Relator o Exnm

R":I"'ESE�T.\NTE�
R�pr{'�elltilçf)('<; A. S. Lal'll LIda - Rio (GDl H..
Senador l)óll1tas -lO - 5" andar.
Silo Paulo Rl1a Vitórirt fi'-;: 1'Jr:j. 3:'
Põrto AIt'J;rc PHO!",\1_. .�. CCI. ViCtõ.üi..,. 4;)6

Rt'lo Ilorizonh' ,";j P R:l:l rl"'� L:ar1jós, n·
- 2 nnd:u
558
Agente:,; c {'Ol'I'('Sj)olH;icnl('s f'm todos 05 municio
pios de 5:111:<1, ('alarina -- Anúncios mediante
contralC di! ad'1TI(, com .' labela cm ,·igor.
ASSINATURA ANUAL Itr) 3.000,00 - VEJ\'DA
AVULSA eRS 10,00
(,\ direção l1iítl SI' n:sl'on'óahiliza pd',s enn<·('itns

l'lllitidns 1I(j.� arU�'fls ;1;;SI\1:1I'OS)
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- Pro!. Paulo Lago - Pro�. Fernando Bastos
- Prof. Alcidf'S Abreu - P·of. Othon Gama
d'Eça - Dr. M!lton Leite da Costa - Dr. Ru­
bens Costa - CeI. Cid Co:-.zaga - Major nee­
fonso Juvennl ...:.. Walter Lnnr.e - Flá\'io Alberto
de Amorim - Arnaldo S. Thiag-o - noratecro
SO�T{'s
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CronL..ta'i Sociab
Znry �1R('h:'l<io Lázaro Bartolomeu

ESI'ort('H
Gil.berlo !-l'nhu,<; - Ivraury Borges _ Gilberto
Paiva

Cronica"
Silveira de Souza - Edson Nelson de Ubaldo
- Raul Cardas Filho -- M<lT('ilio Medeiros Filho

-. J. J. Cardotra aastos _ Luiz Henrique da
Silveira

,\rlr>; t: Literatura
Sulim Migu('j I11l1:�r carvaíno - Jair Fran-
cisco Hanuns - George Albforto Peixoto ._ Lín­
dolf BC'Il,- Rodrigó de Hflro

(:ollJt'nt:ilj,,�
João Nilo LinhnrC's

InfOltn:lção .\::-rknla
C. Jnnmnd;(

II

FAZEM ANOS HOJE
,
- RADIALISTA MARIO INÁCIO COELHO

.,�
Com satisfação registramos no dia de hoje �

tronscur·�o de mais um aniversório natalício do nosso

pmzado amigo Radialista Mório Inóclo, Coêlho, um

des mais destacado.'; col<lboradores da RódLo Guarujó.
O aniversariante na efemer'ide de hoje, se­

ró, estamos certos. alvo de significativas homer;J�­
ÇI:!ns às quais nós de O ESTADO, nos associamos
com 'votos de cresCentes prosperidades.

- SI', Joõo Athanós·ia
-'sr. Henrique José Beirõo.
- sr Ademar Claudio Gevaerd
- �r: Altair Wcb�r de Melo
- sr. Domingos GOl'cia Junior
- ;;r. Augusto Junior
- srta. Zoe Guimarães
- srta. Lígia Mouro
- srta. Eurinã Martins
- srta. Lídia Martins
- sra. Vvo. Cbrindo Gaeldner

CONTRATO DE CASAMENTO
Com a gentil senhorita Cleusa EH Barbosa, cOn·

tratou casamento, o jovem" Túlio Martins, olto tUM·
cionório da SOTELCA do CIdade de Tubarõo. Nossos
parabens.·

.,

if�;:,!"'tí«'�(-"'J�;�� '!

"HEY PAULA"
o 78 RPM gravado por

Sónja Delfina ao lado de
Mlircio Ivens. está alcançan·
do verdadeiro sucesso no

Rio da Janeiro.
A queridinha filha de M:lT·

Iene e Luiz Delfina já é ar·

tista bprn conhecida e aplau·
dida na Belacap.
Porém, o "catarina" Mrlr·

cio Ivens estava entrando
morosamente no agrado dos
cariocas com as suas primei
ras gravações.

Ag'ora, como vemos. estão
os nossos patrícios da Gua·

nabara "discobrndo" o cano

tal' de Mãos Nervosas, Cano
ção dQs Velhinhos; 'r�
"-11 Bomla, Sei Perc",r. H�y'
Pnula ..

_,,.;
_
_c"'o"tn"''''''''e-.n��v��e oe���ntt;�

�\: endo sucesso nU. RódioTV

"

• .-.. ; i .

,... coaecimeaos�_. Sociais
"1" • • • .,t

�' cF,,\�' U{ :_:_l-�
ASOCiE'DAD(BAN[)ElRANTES VAI APRESENTAR

DEBUTANTES - QUERENCIA PALACE RECEPCIONARÁ
DEBUTANTES DO CLUBE DOZE - BORBOlETAS EM

fLORES A FESTA QUE ESTA SENDO ESPERADA
1 - Foi nctodo e comentado durou­

te um jantar no Querênclc palace a di"
tinçãL I? elegánci'o do casal DePutod,,' e
sra Pedro Colin (Morilú).

2 - A Rede Feminino de Combate

ao Câncer esta em grandes ottvtdad-s
para a prcmcçõo que reclizc r-ste-ó er-t

setembro próximo, denominada "Bor­
boletas em Festa" - A frente da pro­

moçõo a senticra Ida Filomena Simuni.

dr) Sul vai eleqer "MisSo ElegQnte Ban­

gú 1963" No próximc. sábado nos Sa­
lões do Cruzeiro do Sul acontecera a

parado de eleqôocíc cuja renda rev-rte­
-o em pró dos neosssttados _ A e-tc
Jucemor Osórto esró com a responsabi­
lidade do festa em questão.

10 - BRUSQUE - O Presidente da
Scctedooe Esportivo Bartdefmr-tes 51'.

0rides Schartz e o Sr. Certos Alencar de
Azambuja ViCe Presrdenre estão em

qrondes atividade; para o bai'e das De­
butantes qUe ocooteceró- no clube d�
Colina. dia 27 próximo. A movimenta­

do noite de elegância, tere cerr-o pat-o-
nesse a exma Sro Prefelto Ciro Gp­
vaerd (Ulion,.. Açrcdecc o honroso c" ....

vite que me foi dirigido para participar
da festa Que reuniró o "Sccterv'vbrus­
quer-se, e confirmo minha presença.

11 - O Rotory Clube, prcmove jar.­
tor festlvo no Lira Tê�tis Clube.

12 - Agradeço ao Sr. Carlos A.
Bonetti .:l maneira gentil com que

di!-'t'inguíu.

13 - O casamento. de Paulo Costa
R<Jmos e Arlete Mendes, está movirnen�

tar;.do a sociedade catarinense.

14 - Numa tempo.rado de Teatro
Alvaro de ÇOl'volha. Procópio Fen·eira. I

7 _ Acor.teceu bastante movjmen- e sua C0mpanhia de teatro. !
todo o Cocktail no In�t'jtuto Brasil - I

Estados Uridos quando era festejado :' 15 - No prÓximo dia vinte estarei I
dato da hdepend€ncia dos Estados '..:,.;. na cidatl� de Itaj'lÍ. ote.:,dendo convite

Idt2" - O Pre�idenn: do Instit\tl'o�..,.-, de- Grortjl"ta ,sQcri�l. SebastlQo ,R.eis. '_-.
"questõo e Sra. Orlando Schroeder r(!-

cepóonorom com muito elegôr.cia os 16 - Está sendo espel'ado em no<:,-

conVidados do noite. sa cidade o casal Senador e Sro Atmo
Fontana (Ruth)·

8 - De viagem marcada paro PDr- I

to At.::gre os casais: Deodoro Lópes V!- 17 - A Professora Sra Emiliano M·)

eira, Presidente da Comaro Júnior em 1'io Cardoso da Silvo, atravÉs do Depar­
Florianópolis, Dr. Antonio Grilla, e Dl'. toment. de Cultura estó com o respan­
Emanoel Campos. Na capital gaúchn, sobilidade do Concurso Estadual :ie

os casais em foco participarão de
mais uma Convenção Naôonal do C�­
maro Junior

3 - Jó estão irscr'itos no lista. das
Debvcantes de 1963 paro a festa "Noi­

te de Gala" trinta e 'uma meninas- mo­
ces, do Sodedade Catorlnense pouústa
e cariocc. '

4 - ° Governador Ivo SIlveira e o

Presiét nte da Assembléia Leqtslattv . .1

Depurodo Lecron'Síovíoskí, jantavam r'.").

Querêncle Pclace na noite de quinta­
felra.

5 - Continua a invasão no "Amer:­
con Bar" do Querêr:;'ia Polace, COM

gente do Soc'.sty fazendo esticada. Nei
de MarIo a COr1tora do Society, �emp"�
dando noto de destaQue � conquistar.do
aplausos.

6 - Circulando em nossa cidaéa
num Ael'O W'illys v,:=rde, o simpót.ico ca­

s:1 Sr. e Srn Dr· Fra·ncisco Wosgraus

Piano.
"

PENSAMENTO DO DIA· - O ver­

dade'iro filó,;;ofo é o apóstõlo da 1'0-

,do e do verdade9 - A Soç'iedade de Sã� Francisc�

CINEMAS: C ARTAlES DO DI!
- CENTRO- 2) - Jacques Chanier

Macha Meril - em -

CARICIAS ROUBADAS
- Cem,ura: até 18 anos -

- BAIRROS-

,gloria
às 2 - 4 - 7 - 9 horas

Richard Egan
HayleY Mills

Jane Wymah - em -

POLLYANNA
_ EastmonColo.r -

_ CensUra: até 5 anos -

império
às 2 1/2 - 5 1/2 - 8 hOl'as

Richard Egon
.

Hay!eY Mills
Jane Wymon - em -

POLLYANNA
_ EastmonColor -

_ CensUra: até 5 anos -

rajá
às 2 e 8 horas
M�rlon Brando
Tarita

-em-
O GRANDE MOTIM

_ CinemaScope - Tecnicolor -

_ Censura: ;lté 5 anos -

Sd. Ministro Pedro Cha"I",.

-Embargante: Uniio Fede­

ral. - Embargado: Henri·

que Stodieck e outros. _

(AdvQgado: Loureiro Lima)
- Unânímemente rejeita­
ram os embargos.
N. 52,423 - Relator: o

Exmo. Sr. Ministro Ribeiro

da Costa - Recorrente: S1\­

lin Guêrios & Cía. (Advoga\
do: RodolCo F. Pinto da Luz)

Recorrido: Aleixo teu (Ad­

vogado: José votzti. - Não

conheceram, à unanimidade.

N. 3.t.323 - Relator: o

Exmo. Sr. Ministro Hahne-"
mann Guimarães - aeco-.

rente: L. Schaemedecke e

Cia. (Advogado: Cyrc de

Carvalho Santos). - Recor­

ridos: João Destri Filho e

sua mulher. (Advogado: .ro­

sê João da Costa Botelho)
- Não se conheceu do recur

se por acôrdo de votos.
�

N. 49.706 - Relatos .)

Exmo. Sr. Ministro Ooncat­
ves de Oliveira - Embar­

gante Estado de Santa Ca­

tarina (advogado: JOtLQ da
Silva Medeiros Neto e ou­

tros (advogada: Maria de
Nazareth F. Biasi) - Não
conheceram dos embargos.
Decisão unânime. Impedido
o Exmo. Sr. Ministro Luiz
Gallotti.

Recursos de Mandados dc

Segurança.
N. 11292 - Relator: O

limo. Sr. Ministro Pedro

Chaves - Recorrente: An·

gelo Sguario - rAdv.: P"o·
berto Machado e outro -

Recorrido: Juiz de Direito
da Comarca de Xanxerê. _

Deram provimento ao recul'

so, em decisão unânime. O
dr. Roberto Machado falol!
pelo recorrente.
N. 10.932 _' Relator: o

Exmo. Senhor Ministro _1.,,­

ry Fl'1mco - Recorrenoos;
ManoellIdalino Pereira e ou·

tros - Advogado. Maria d�
Nazareth Ferro Biasi - Re·
corrido: Estado de Santa Ca
tarina - Advogado: J. Car­
los B31eeiro. - Negaram pro
vimento em decisão unâni­
me.

N. 10.085 - Relator u

Exmo. Sr. Ministro Vilas
Boas - Recorrente:' Mari:l
de Lo:lrdes Medeiros Vieira

(Advogada; Maria de Naza­
reth B{asi) - Recorrido:
Governador do Estado de
Santa Catarina (Advogado:
José Carlos Baleeiro).­
Concederam o mandado, em
parte, sendo que os Mini.,·

são josé
às l..Q horas. - MATI NADA

Jack Kelly lU
Ma'J WYnn - em -

INTRIGA EM HONG·KONG
_ CensUra: até 5 ano" -

às 1 1/2 _ 3 3/4 - 7 - 9 hs.

Tony Curti ...
Vivian Nathan - em -

O 6° HOMEM
- Censuro: até 10 anos -

mz

às2-41/4-7-91/4hs
Victor Mature

.

HedY Lamar - em -

SANSÃO E DALILA
- Censura' ate 5 anos -

roxy
às 2 horos

Jack Kelly
MaY Wynn - em -

fNTRIGA EM HONG'KONG
- Censura: até 5 anos -

às 7 1/2 horas'
1) _ John Derek - I�m _

NA ENCRUZILHADA DO FASCINORA

VENDE-SE

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

I CIRURGIAO DENTISTA
Ex-Estngiârio do Hospl�

tal Naval em CirurgIa e C11'
nica de bôea. ModerníssJml
�on�ultórlo futurama _

Cadeira cuCórica _ Altn ro­
�ação.
ftU:l Brigadeiro Silva Pae�,

n. JJ Telefone: 3552
CHACARA D() ESPAm:f.\

Dr. Aloisio
Monquilholl
CLíNICA DENTARIA

r�atnmento das afecções
da bÓCll em adultos e

crianças pelos metodos clí·
nl�o e cirurgico. Cc..nfecçao
de proteses parciais e to­
tais. ,

Atende de 2" a 6&. feira
das 8 às 12 horns e das 15
as 19 horas ao", sabadc8

pela manhã.
Exclusivamente com bo·

ra ma;,cada.
'::c..ruultórto: EdlC!clo Ju,

lieta - sala 104 - ma J&
ronimo Coelho

NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE
Vf:ilnde-se Quatro lotes de terr$·no. situado no

Bairro Ipirahgo. em BarreIros, por preço de ocasião
(Cr$ 200.000,00>. Os refferidos terrenos distom pou�
cos metros do asfalto possUem luz elétrIca e já em

funcionamento, um nioderno Grupo Escolar. Os inte­
ressados podem procura!' o Sr. Capitõo Nilton M�­
theu,�, no Ouartel General d<\ Polída Mílitm',

não haver assistido ao Rela
tório.
N. 10.941 - Relator: o

Exmo. Sr. Ministro ooncci­
ves de Oliveira - Reocrren­

ta: Netro Rudiah Bernardi
- Adv.: Hidalgo Homero S.'
de Araújo - Recorrido: Go­

vemador do Egtndo - Adv.:

Exmo. Sr. Ministro Ary Fr:m
co - Recorrentes: Arcesio
Alves Assumpção e outro -

Advogada: :Maria de Naza­

reth Ferro Biasi - Recorrf­
do: Estado de Santa cara­

riria - Advogado: José CH'

los Baleeiro. - Deram pro­
vimento. Decisão unâníme.

LAURA ALVES FERRARESI
;

Família Ferreresí convida parentes e amigo .s

poro o mi�S2 que mondarão celebrar às 18.30 hora .. ,

do dia 9 (rove) do corrente na Capelo do Cctéqlo
Cotor'inense. em suo memória.

Fpolis, 6 de julho de 1963.

(A Carro da Secção de Avicultura t1J. Associação Rural de

Florianôpolis) .:.'_�
TORTA DE AMENDOIM É PREJUDICIAL

A Cooperativa Agricola de Cõtia possue instalações pa­
ra produzir pintos que são vendidos a seus associados.

Empregando torta de amendoim na alimentação do plen­
tel oe galinhas selecionadas que produzem os ovos para
suas chocadeiras, verificaram vertical queda na porcen­
tagem de ovos eclodidos que caiu de 80.8�O'� para 25 a

30%. Substituindo a torta de amendoim da ração bateu­
ceada por torta de soja, voltaram a conseguir 80 a 83Q,;, de

eclosão. Verificaram, quando empregavam torta de amen­

doim nas rações, que os embriões dos ovos de raça New

Hompshire, morriam com 14 dias de incubação e os em·

briões dos de raça Leghorn morria!11 após 10 dias de in·

cubação. Pelos motivos citados não empregam mais toro

ta Cõe amendoim em suas rações balanceadas.

PRODUÇAO DE OVOS

Quem deseja criar galinhas para prOdução de ovos de·
ve encara·la sob 3 fases bem distint3s: - Criação ou pe·
riodo Inicial (entre 1 e 60 dias): Recria ou periodo de cres·

cimento (de 60 a 120 dias) 5'" possível ao ar livre, e O pe·
rlado de alojamento das frangas (depois de 20 semanas)

quando as Irangas são instaladas nos galpões de postur:l,
em confinamento, onde permanecerão produzindo Atê 12,
ou oté 18 meses no máximo.

Para o bom rendimento economico do plantel de pc')·
tura, é necessârio que somente sejam alojadas as fram:�?s
capazes de enfrel1tar o

.... periado de produção, produzindo
ao máKiIqo e que apresentem bOa forma fisica - Portanto
antes de aloja·las no galpão de postura, deve·se fazer mais
uma seleç'âo refugando·se as de desenvolvimento interior,
magras, canelas pálidas, cristas murchas e ressequitas,
etc ..

Essas serão provavelmente
mais lucro na panela.

m:is po�eiras e clarito

COLERA AVIARIA
A colera aviaria ataca as galinhas, os perus, os patos

e outras aves, vitimando-as em grande escala.
Uma dns caracteristicas: - elevada mortalidade das a·

ves, ua um dia para o outro, aparecendo de manhã, diver·
sas aves mortas.

Sintomas: - difíceis de serem constatadas, porq' Lar,·
to as aves morrem apoplelicamente sem relevarem ne

nhum sintoma de doença. As vezes a doença pode durar

I a 3 dias, apresentando·se as aves tristes, sonolentas, a­

zas caldas, penas eriçadas.
Diagnostico: - Embora existam, não possuem efil:j·

encia comurovarla. rnl\5 é prudente vacinar

Medidas profilaticas:
a) 'isolar o galinheiro;
b) sacrificar as doentes
c) aplicar sulfa na agua
d) retirar as aves sadias
e) combater passaras, ratos, cães, que sejam vincula·

dores da doença.
Tanto a vacina, como os medicamentos espec1!1cos

(sulCas) existem a venda na Associação Rural de Floria·

nópolis (telefone 3140).

....
2 CONSELHOS UTEIS
l°) Prepare o pinteiro com bastante antecedência. Os

pintos, logo que chegam, necessitam encontrar ambiente
calm� e confortável, necessário ao seu descanso após o

transporte.
2") Faça a preparação do pinteiro, removendo primei·

ramente tOda a poeira e restos de "cama". Antes de pl'e·
ticar a desinfecção, faça uma limpesa rigorosa, para faei·

;�,a�a�e��:� ������Ii�;, ��c�.l'desinfetantes. Lim�e tudo: te·

RAÇÃO BALANCEADA

Para crescer e produzir, a ave necessita das mais va·

riadas substancias encontradas nos alimentos: prote1nas,
hidratos de carbono, gorduras sais minerais, vitaminas,
etc ..

Mas os alimentos comuns não contem estas substan·
cias em quantidades de que as aves necessitam. Portanto
é preciso combina·las, bem calculados, bem dosados uara

Cornecer·lhes diariamente as gordu�. os sais, as vitami·
nas, etc.. exatamente como as aves precisam para �e

criarem bem. Essa combinação, bem dosada, bem Clllcu·
lada, bem estabelecida é o Que denominamos - "Racão

BaI.anceada", oompleta e equilibrada é por isso que reco·

mendamos as rações balanceadas já produzidas pelas (a..
bricas de rações. como seiam as ra.cóes SOCIL (à venda
na Aasociaçã.o Rural de Florianópolis). a rac:ão AVeA"J.no

(do Moinho Joinvile), a ração Avemel (da usina de Tiju·
cas) e muitas outras de importantes fábricas do Pais.

FRANGO ]f UM BOM PRATO!
Vende-se uma casa em Coqueiro; pré fabr.icada Em qualquer mesa. frango é um bom prato",

no praia do. MEIO, pintada com tinta olee, dois anoS frango a semana toda, A carne de fl'8.Olo' tanra. eaulY
de construçõo, a Ruo Tavares da Cunha, tratar no extremamente deliciosa Assado, ao esoeto, frlto, ' GIl

me�1t ruo, com n S'r. AToriPe ou à ruo Felipoe.
..

, c?mo complemento de qualquer ªt:titutú, emoad:-, p .

SChi"nldt, 41
.

:�� teis, etc ... o 1rango t'orm;l 11m �s'91ms apf>tl1o", pr:tl0\
_ _�b .. 1í.....&... __ h... 10-7 63 � })fIra qualquer mesa. __._.ÍL_� ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



_�� Carvalho POnto A_nunCi�;I��mbale ao C trab_
;._ o�" � '''''"' _ s u=::::''::: ..0 fREV!DÊNClA soei AL c; :=":�"::..=.. !, �!.!!lc"���çao .

����i� faz porque o Prefeitura nõo tem meios paro i ,
� \ :- �R 3�u:oF;Te��::� :a�:: do, em novo estilo, R ap,,;e- (.l.;�S Rendas A:�a��:;:.as I.

z a. -= � a#�.{çs &iJtt.:r-_n h'
lhamento da maquina ar- Terminava, na ocasião, ,)

Si essa obra e uma inegavel defezo para a s�úde
n a.

12.7-63

.....

recadadora, para que o encontro com os diversos
do povo- Que se lencontl'a em estado de obandon.o.e G. E. Advogado e funcioná. da Lei n. 3.807, de 26 de agôs Fisco nossa agir com rigor diretores do Tesouro Na-

completo descaso' SI o que falta para pc-Ia em côndi- TiO estadual aposentado, te. to de' 1960). e jus-íca. são dois pontos crcnat. que haviam ido tt':'

çôes de corresoond-r ós suas finalidades não é lá ve o seu pedido de inscrição A contrário sendo, o serví- N.l(DA DE da maior ímportàncía para um primeiro contato com o

grande coisa. impugnado no IAPC, Dele. dor que não foi e não é con
o com êxito de sua adrn.. nôvo ministro.

Serviço apenas c,e limpeza e cc�servação e r-ôo gacia do Estado do Rio trlbuinte ou segurado de RrBITfSI nistração no Ministério da

sàmente caiação sem impcc-tôncta alguma. Grande do Sul, por receber, regime próprio de instituí. �. • Fazenda, anunciou, ontem, ()

Si tal obra foi construi da para atender as neces como inativo, proventos do çãc destinada a proteger os Exija em seu' car-o Sr. Carvalho Pinto, ao con-

síocdes Impostos. ç� lia Cidade para sua hlgíenízoçãc' Tesouro do Estado;do Ri') servidores a que alude o ar. Lona de freios "('OLADAS" vocal' para uma conrerêncía
E hoje completamente imprestavel, tornando-se Grande do Sul. tigo 3', inciso I, da Lei I. � 60% ma i!': no aprover'r- em seu gabinete os direto.

um dêpósito dc'\ixo. com suas aguas sem curso, que"\ Inconformado com. a de. 3.807, não podem ser excluí- mente d"a� Lemas. -J".
se infiltram pelo chão, desde q1..'<8 o revestimento de cisão da JJR, recorreu e te- dos do regime desta lei, des-

címento não existe maIs e o pouco. que resta compre- ve ganho de causa, .race o de que exerçam atividades CASA Dor fRFIOc
temente estragado dl3sde o principio do canal até SE'L' parecer da douta Procurado- sujeita à sua proteção. 1

J - J

fim, então que fózer? \ ria Regional do IAPC. � Ar· Finaliza Q parecer díaen-

Deixar cerno estó para cada vez tornar-se pior gumento o Dr. Paulino de do: "O advérbio "novamen- , �uaE:;��J�araiva, 453

para transformar-se num fóco de mtosmos, ameoçan- Vargas Vares, Procurador te" significa de nõvo, o que

do o saúde do povo l:ntÕO, repetimos, que se ho de da mencionada autarquia o vale díaer que a lei, quando

fazerJstas sõo as c�hSiderações que todos os . que :e�:�t:����o e�ect;;t� r��� ����a:oe�;;:�;;ê���v::��lt.� CASA ALUGA ..SE
transitam pela Avenida Hercílio Luz fazem. grasso na previdên�ia social, está presumindo a exístên- Aluga-se uma boa resi-

estou agora fazendo.. usando a expressão "não po cía de uma nuecão anterior dênoín à Rua Euclides Ma-

É necessário atender-se o esse serviço e cem ur- derâ ser novamente filiado Actus, nqn a normne sed ub chndo, 61 � Bairro ele Fri-

çêncic porque assim coma se encontra não É possível. à previdência social (§ 2" dó errectu, [udlcatur tíma � Estreito. Tratar nu

Vai nesse sentido nosso apelo. ó Prefeitura, pela art. 7" do R. G. P. S.l, este Na interpretação' do ato

•

lo��l �Ll no QG da Polir-ia

milionésima \I::'Z, por vezes [ó Incontuveis, porqu�.;§ pre.sumindo uma filiac;ã? an jurídico ou de urna lei, de-
Militar'. com o Cap. amau-

téc!c que vimos batendo e isto faz onos.
tenor a. qLla�quer .instJtu�o '

ve-se levar em consídcreçêo
ry.

Vamos, pois concertar. higienizar, oporelher o �e prev.ldêncla social, seja o efetivamente desejado.
Rio da A-:enida Herdlio Luz? ��:b�������e� ad:n:��:�s�: O art. 7v1 & � 2", do Regu­

privadas, serviços públicas, �������alC:�l�� �ae��:;i���
trabalhadores autônomos e

um aposentado por regime
avulsos, seja destinado a de previdência sodal venha,
proteção do funcionário ntí· em' virtude de. um exei."'Cício
blico Cf'mo é- o ca�o do IPA de outra atividade ou em.
SE e <.10S Institutos de Pre·

',' j

t-')

CONSERYÜÔ�p";�
tinta paro fachadas "'-WJÃ' '.�protege � embelezo. impermeabiliza . �

tinta em pó com vórias .côres.· •

"
SIKA S. A. Produtos Químicos paro conslru�ã� ,.

Vendas em FlOR'ANÓPOllSe �
Tom T, Wildi & ei-a. '-

Rua Dom J. Câmera, Av. R. Bronco. Tel. 2850- 3503'::-3T-'28'
"

REI·MARCAS f PATENTES
Agénle Oficial da Propriedade Indnslri�l'
IZegutro de marcas, patentes de Invenção, nomes co.

ft�rC{IlL�, títulos ';'e eiltab�lecimento, �nsígnta&, frases d.,
propa"anda e rnarclU de e:rportaçilo.

Rua Tenente Silveira, 29 - 10 andar -

SALA 8 - 'ALTOS DA CASA NAI� _ FLORIANO'·
POLIS - CAIXA POSTAL, 97 _ FONE 3912,

•

DF
lho Plnto üzera-ihes um

E"\USSúF,S, r.,-,\O

-,
Ao rtn-igir a palavra ti. ôs­

ses diretores, o Sr. Carvn-

apêlo para que, V('!NUllOS e

recém.empossados. se into.......

grassem no osrõrco Impes­
sont. planejado, díscíplína­
{lo c patrlóríco de ufust».
ment o c dlnamízaçãu do,

Ôl"r,5o<; f!ll.l'nrl:hlo.<:, sõbrc

0'<: qunls - acentuou então
- repousa. tôda fi. segura«­

<'fi. d:\ ndmlntstraçâo públí-
1":1.

Lembrou que n nkiud:­

r-orretx. no momento, é Ir
om busr-n elas fontes de re­

r-ursos justos. ou coja. �

nrrecnrtnção executnrtn 'rom

vigor o jll"il�':l

GANHE 1 AUTOMÓVEL "SIMíA 1963 - ZERO KM
PELO CARNET DURAFl'EX

VENDE-SE
Apartamentos grande".

Um ôlin,o ampliador. Uma

máquioa fotográfica.
TnUh.l à rua Almiranteprêgo, gozar de beneficios,

prestações, concedidos por

instituição de seguro saciai.
Pelo exposto, opinamos

no senlido de ser cle[er.ido VfNDE-SE
�u:l�e���::j�n:�iOr���;'�Il�� ótima casa com clez pe·

Estado do Rio Grande .io ças, garage'Tl <;! telefone, si·

Sul, confOI"me legislação Es· tuada à Avenida Rio Brun·

tadual, e não uma aposenta co, 64.

do, no caso, do Instituto de Tratar com o sr. PAUL(J,
Previdência do Estado à lUH 5iio Jorge, 51 neste

vidência dos Estados. O fun

cionário aposentado p�!o
próprio. Estado, em virtude
de decreto do Poder Execu.

tivo, m'Lo esta evidentemen

te, sendo pagá por algum r,!·

gimEj ele previdência socbl
nem os proventos da in�ti'ii·
dade decorrem dos precei·
tos informativos e reguladl)·
res do següro social, nem

houve, o que é t.ssencia do

regime previdenciário, entre
-

no" qualqu,d d"',lqu, ,m TeatrJ1 A. ·de'" Carvalh Oseus vencimentos, quancto U
em ativiq.ade, para o frucu
da 'lI)osentadoria fixada em

lei O),l decreto Federal, quar··
do em atividades, para0 Im
to da s.posentadoria fixa":a
em IW ou decretQ FedJH:al 0\0
Estadm.ol.
O r�gime da previdência

social, no Brasil, constitui·

se. de õrgãos de orientação
e cont.rÔle administrativo

ou judsdicional· e de órgãos
da administ�ação, sob a de·

nominação genérica de INE·

TITUIÇAO DE PREVIDÊl';·
CIA SOCIAL.
A Lei Orgônica da Previ·

dência SociaI·exclui do seu

regime os servidores civis B

militares da União, dos Es·

tados, "Municípios e Territó

rios, b�m como os da res·

pectivas autarquias, QUE
ESTIVEREM SUJEITOS A

REGIME PRóPRIO DE PRE

VIDÊNCIA (Art. 3", inciso

Lam"'go. 166 Nesta.
3·('()3

C("11 '\:),n,iS Cr$ 500.00 dc cnlracla inicüll, V. adquire o Cpmp.t Bancarlo
DUl�AP.!.E); c. com exntidão SLlas pmstações de Cr$ 980,(JO, concorre m€l�"

salmfntv. (hu'qnte mê3es, a 75 grandes prêmios compr,�endendo Autom6ve!,>,
Lamt.r81��.�. Gt'I?:leirl'S. M::itjuínas ele COStura, Biçicletas e Rádios Trànsistores -

.\0 fim n� 1:) n'!g,un.entQs, \'. l"(!('cl)e um beUssimo corte de tropical típo·borrachfl.,
leg-íti:-:,o TR(JPII,IN";. p<lr;J um le;'l1o completo. As men::;H1idades sno pagas na,;

'\gênt'a< El!!WÜ'''HS � SQrleios M(,)lll'ais atrav;.!s da' Lotelia Federal do Bms;l,
confo ,n( 1� :),10 10_urnet ult!1lM extJaç;lO de cnda mes rCarta Patente Feder"!
11 '.!ICl

V h:;-l a ��1:'Dtir, DnRAF"LEX - soe. r-,fERCANTIL B·,1.ASILEIRA LTDA.

Capital em Giro: CrS .100.000.000,00
P"ra todo o Brasil 21 DepartalneOtos.as·'suas orclens

clIixa Postal, 818B:'_ �liO' PAULO
'

PROCÓPIO

E SUA COM'�1NHIA.- DE ESPElACUlOS AssociiiÇãJ Cotai de'· Florianó�lljsPARA RIR, HOJE àS 20,30 HORAS Você que conhece ati j,i 1m. PUI" falta· dI? .local ·pró· mam a mtislI.'>:I e !'lllbem que

, COM A COMÉDIA EM 3 ,ATOS: ��;i�!��� ;eÕb:�o;ia����ii:� ���o��\�,��� ��tÇa�::I::' ��.: ��::nt�'���;;if:��)":�s���::
talvez já saiba que a m'�s' na AS'>uciação .Atlética. çlo rilo se· :Ipel"feiçoar para l'n·

ma fará sua 5a. apresent.a· Banco do Brasil, o);a ria- I: tfió se apresentarem.
ção no próximo mês de a· gl'ej� Presbiteriana ê última Con3clos em exigir, o pú·
gôsto, nos dias 9, 10 e 11. mente estão sendo efetua· blico fl�)flanópolltano, sen,·

das na Casa de. Santa Gata· pre o melhor, o. direção d"

Para isso, seu:'l componE'n· rina. '. A. C. r. selecionou para e,>·

tes est5.o se prepamndQ, Muitas vezes p�ra comp..<t· ta (iT)resentuç'ão, f.lS mnis b,'

rcccre''1 ,IaS entriios, os 'in las mL�sic:H: de notável,;

lognlqtes ela Associação fa· compc5itores, as qunls ('!'..

z{lm' v"::�'dadeiros sacrificiós, ti""IO scmlo .ensaiadas sob n

cl.eixanr1o seus -áfazeres, pa§ rcg{:qci!l do maestro AI.DO

Os ensaios vêm sendo seios, etc. KRIEf1F.fl,.

realizddos desde o mês' o(e Mas lo com aleg.ria que pa·

março, três vêzes por sema· rn lá se cli'rigem, pois n·

1 '\'gel"'.tes·Vende�ores em tóq,a5
-

as. C�dades. M �aís).
�--T----

MORR� UM GATO NA CHIHA

INGRESSOS A VENDA A PARTIR DAS
12 HORAS 'NA BILHETERIA DO TEATRO ensaiando intensivument.e.· n

fim de oferecer ao públic,l
um espetáculo digno de tfl_o

AMANHÃ: seleta nssistência.

(I UME Janl'tc Dcmllrin

rmalS um na família WILLYS

Empenhada em atender sempre a preferência geral pelos
veic;uios de sua fabrícação - e em proporcionar a êstes

a melhor assistência técnica, a WILI.YS·QVERLAND acaba de

nomear a firma nl�TIUBUII)OIL\ I'LA!';,\LTO L'fnA. como í'ua

(oncessionáría na cidade. de Curitibanos para as linhHS WILLYS·

RENAULT. Para adquirir qualqUE'f vdeul'> das linhas Wi!\ys­
R,.. nault ("'J("ep" Univers<lL, "Jef'p" Universal modelo lO! (de 2

OLl de 4 p(\rta�), Pkk up "Jeep", Rural "Jeep", Aero-Willys 2.600,
Gordini e Dauphine), dirijr..se à JIISTRIBUIO(}'L\ 1'1 ANt\LTO

LT,,,\. VocÊ' encontrará lambem pcças genuínas e perfeita as­

sistência técnica.

DISTRIBUIDORA PLANALTO UDA.
Av. Salomão Carneiro de Almeida· Fones: 25 e 33 • C. Postal 88

.• CURITIBANOS - SC,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



umenou para
iniciativas que concretizou utnmece.preta-se em interessantes

A Livraria e Tipogtaiía considerações sôbre os ser­

Blumenauense acabam de viços que muitos dos seus em que vive e do Estado lO!

publícar o livro do PSdrf< componentes vem prestán- do Brâsil. Além disso, rela­
Raulino Reítz, intitulado: do à coletividade. Reune ciona todos os colonos ale­
"Frutos da Imigração". Nes- dados interessantíssimos sõ- mães, fundadores das co­

se trabalho o iiustre sacer- bre as suas atividades co- tontas São Pedro, Santa
dote e cientista não se Um' mo botânico apaixonado Isabel, Piedade, Leopoldi­
ta a fazer a história e a que é (' em cujo campo con- na, com dados sôbre a !;U,I

genealogia da família Rei- quistou renome íntemecto- descendência, dando, as­

tz. a que pertence, m",as,.'","",'_na"I"",.",'.,6b"',,,.=a'=in.,Wn",.,.'".,'='",im.,'"'",o=li,."'",O,,,'U"m",a"",d;ssuOla

em oeneficio da comuna

IW-Ik��
,

���������:..�
-_-- -

NOSSA HOMENAGEM A PROCÓPIO FERRE!RA

VAMOS
hQlllenogear amanhã, o maior Ator du
Teatro Brasileiro - Procópio Ferreiro,
no Teatro Álvaro de Carvalho às 20,30 ENTRE
hs. cClnforme y. nho divulgando desde os títulos que pcssue mais de cincoentG

quàrta feiro, quando lhe participei no qUEro destacar: CC"m�ndador da Ordem

� Hotel, Militar de Santlogo. da Espac!at Hanóris
i causa da Universidade de Ccnmbra; Cid!l
,

dão- Sen 'mérIto do Cidade da Guanc.ba

APRESENTO
,,"'.-�'-'�,,\� ��a��:d��!:���t��� Cidadão Mineiro;

para você� uma rópida biogrofia do fa- Cidadão REcifense etc.· ..

moso Ator aue está mais uma vez em
nosso Cidade � brindando o públicv
Flcrianopolit:lno nú Teatrà "Alvaro de
Carvalho" COMO '

ESCRITOR pul:>bou os hvros

/lie
de

fazer G aç.J
' "O Ator Vasques om,)

se foz Rir'" -�J� RECORD .
, '" " ,

mJt.dial· de ln ..... '·pretação. Represe!'tou x x.x

(Ité hoje 412 peÇas de'ide a opereto, r'':
vista, drama até a comédia gênero que CONfERENCIA: ....

mais culti-va:' Da '.mt!cã: (' da cri.a!iÓ;l no TeotrQ
1 Antônio

�

José (O Judeu) - "Como seria

antigO"mente" - Jur.,cy C-omarg"l e
:;Uct Obra" Atud,nente está ;evenda

FOI '
�

r� SIHIS memórias que bre\\1 ilão no prelo •.

o prImeiro ot-or Brasileiro o levar o· nO.,: Este livro teró O tí!"ulo. - "PROCOPIO

So teatro/a:) l�strangeiro. com suces:=;:; APRESENTA FRO=OPIO,
ainda r;õo superado.,

x �

�-,,,,,.
ESTOU

É O CRIADOR ccnv·icnndo meças- da sociedade flaria-
do fom(lsft comédia "Dfus lhe Pague" de nopclitono, dos quais duas misses paro

Jc:ycy Camargo a peça mais reores�n fazer a entrego simbólico da CorbéJie de
tr-da d" Tec:tro Naó(lnol. Procóp·io, já Q flõres oC' n05�O h-;mena,,��do· peÇo licen

r"!I:"f!'''r "teu mlfÍs de três mil e quinhcn ça a scciedade c:::; L; rinen�·e p"Jra qUe O·

tas Vezes.. . ta homef""logem 0(' CJue!"lda Ato: Procé�
manhã em seu nome façom-os esta JUS

pio Fernsira;

É O ATOR
'1ue em t�'.da o h:stórllJ do nos�o teatro

rnois or;n"inol brasile'ro interp�et-ou e 1..000
,('ue mais auto.res lonç-ú·u Com êole tr..,� .. 5 "23.30 h.�., no meu p,""'qr"ma, na Ró.
bolhat'�m quase todos os ãrtistas do nc, I"J;- Gu"·u:ó Pro-ópio Ferreira será ')

S0 ',-otro. no-so en�·rev·istad:l.
.

�-..:, :::s::s � .•k ... e:::;� ..;::;;�

MUSICA,L BAR
PARA ti'" ftn1\� p"....." 'f'FII.,PO C01\-f �1i' r..\i\1fr" \ • ,U.:l)I'IH(.'\F,S SOCIAIS

OrlNÇANT ..:S COQIJE'J'F.N - 1"F<".;'f'I\S l)� ANrlER'"iARJOS - CHÁ
DAN(";o\!\1'l"F$ _ Ror!":.

AV"""! TF.RRF.O no ROVAL HOTm, _ '1'1,1 2,,1; ""'11"tarial

II

Já agora, quen{
quizer estudar a história
d.as colónias alemãs em

Santa Catarina e o seu de,
senvolvímento, não pode­
rá mais prescindir do livro
ao padre Reitz. Por sua vez,
a.-- Tipografia e Livraria
Blumenauense fizeram tra­

balho à altura do valor d.:t.
obra: ótimo papel, boa imo

pressão e apresentação

fiST-ADO"
magrufica. A capa, num de­
senha de Fossari, represen­
ta o velho João Adão Beitz
plantando uma muda de

mgaaetro. Convem reprodu­
air aqui, o que a respeito
dêsse fato escreve o padre
Reitz: "Tendo êle (João
Reitz) observado, no oe.

núltimo quartel do séc�;o
passado, o nascimento es-

Sob a responsabilidade da
F. E. C.

COLUNA ESPIRITA

pontãaeo, o bom

ORG,\QS DE DIVULGAÇ,\O
DOUTRINARIA

I - "REFORMADOR"

O Heformador foi fund,,·
do por A. Elias da Silva t'

tem como seu atual Diretor
o sr. A. Wen�uil de r'reitas,
atual •. residente da Feder,].­

ção Espírita Brasileira.
Ext.aída dessa esplêndIda

revi�ta, é a mensagem que
O leitor irá ler, em seguida,
trazendo a assinatura' do
iluminado mentor EMMA-.
NUEL, sob o titulo "No Do:.
mimo das Provas".

NO OOMINIO DAS PROVAS

Imaginemos um pai que"
a pre·.exto de amor, decidis­
se furtar um filho querido de
·"'rl.., "p.lar;ão com os reveses

do mundo. .

SemeJhante rebenl'l ele t .
..,!

devoçã'l afetiva seria ma 1·

tido .1m sistema de exceçã\1.
Para evitar ackIentp.'l �"_

máticos inevitáveis, descan·
saMa t:-rr-lnslVamp.nte na e<;­

tufa, duran�e a fase de ber­

ço, e, posto a cavaleiro de
pcricros e vicissitude!';, m.. l
torminnrlfl. a influência, en­

cCI"r!tr·w'·;!l. numa cidadela
inexoll"'nnvel, onde sómente
1"1·pv"lerp.�::;e a t.ernura pa­
tP.rna, a empolgá-lo de mi·

Não frequentaria qualquer
educandário, a fim de não a­

turar }Jrofessores austeros
ou sofrer a influência de co·

legas (!UP. não lhe respiras·
sem o mesmo nivel; alfabe­

tizado, assim, nó reduto do­

mésti·�o, apreciaria única­
mente cs assuntos e heróis
de ficção que o genitor lhe
escolhesse. I

lS01... ·.,e·ia de tcdo contac
tO humano para não arros­

tar problemas e dp.sconhll­
ceria todo o noticiáMo amo

biente para não recolher in­

formações que lhe desfiga­
rassem a suavidade interior.
Candura inviolável e igno­

rãncia completa.
Santa inoccllda e inapti­

dão absoluta.

Chega. porém, o dia em

que o genitor, naturalmente
vinculado a interesses outros.
se ausenta compulsbriamen·
t.e do lar e, tangido pela ne­

cessidade, o moço é obriga­
do a ent,rar na corrente da
vida comum.

Homem feito, sofre O con­

Clito ela readaptação, que
lhl rasga a carne e a alma,
para que se lhe recupere o

tempo perdido, e o filho a·

caba enxergando insânia e

"'�"elrl"�f! onde o pai supu­
nha cultivar preservação e

carinho.
A imagem ilustra clara­

mente a ner;essidade da f-!'"I'

cRrnação e da reencarnacwl
d:') psn::·ito nos mundos inu­

meráveis da imensidade có:;·

dade na consciência.
Dificuldades e lulas seme­

lham ruatertuía d.:jâtlCOS na

escala ou andaimes na oons­

trução; amealhada a cultu­
ra ou levantado o ennctc,
desaparecem uns e outros.

Abençoemos, pois, as drs­
ciplinas e as provas com que
a Infinita Sabedoria nos a­

crisola as forças, enrjjandu­
nos o caráter.
encantador na perscnalida­
encontador na personulída­
de. mas se o trabalho não

t} transfigura em tesour s

de experiência, laboriosa­
mente udquir-do, nih pass­
rá de 1 lar preciosa a conrun,
dir-se rio pó da terra, ao pn­
metro golpe de vento.

EMMANUEf

mento e a utilidade

cresci-

gazeio como adubador do
solo e fonte de lenha paro.
a sua pequena indústria.
mícrou o seu plantio, em

covas de 10 em 10 metros,
nas roças que Iria abando-,
nar no ano seguinte devido
ao esgotamento da terra.

Quando fazia a última C.­

Iheíta, os ingazelros já
tavam em franco cresci­
mento e dominavam a ca­

poeira que se costuma for­
mar espontaneamente. Após
oito anos tinha ótimo SI).O

para culti�r e novo mate

para derrubar, poupando o

desmatamento de áreas c ;_

certas por noréstas pruua­
rias. Ensinou a técnica a

N° 304

Uma bonita e jovem d.m­
tista, Mary Tonostin, estabe­
leceu u seu consultório na

cidade' de Nova York. Espe­
rou com paciencia alguns
dias até que apareceu o pri­
meiro cliente. Era um ho­
mem que precisava extrair
um dente. Enquanto êle .:8.

perava o efeito da injeção,
a denti&ta notou que um bO.
tão de sua camisa estava por
um "fio". Foi buscar uma

alrulha e prendeu o botão
que estava caindo. O client!:',
um solteirão, ficou muito Q_

gradecido pela atenção da
dentista e contou no seu clu
be o que se tinha passado
numa roda de amigos, todos
solteiros. O resultado não
se fêz esperar! Hoje a denl.is
ta trabalha com a ajuda de
duas costureiras as quais
consertam as roupas do;;
seus clientes, enquanto ela
trata aos dentes dêles.

/11
Em Ohio, aepois de longas

exyenJncllls procedidas ua­
ra saber qual a música m�is
apreciada para as donas cip.
casa, chegou-se ao seguinte
resultado: Marchas e músi.
cas de fox·trott, elas gOSt.a.r,1
mais quando procedem i1

limpeza com espanadores
etc. Musicas clássicas não
servem porque provocam S00
no. enquanto as marchas são
improprias quando elas pro­
cedem a lavação de louça:;.
porque ... muiJ;a porcelana é
quebrada! A valsa vienense
é a mais apropriada neste
momento: as mãos se movi.
mentam com ritmo e cuida.
do.

noiva Mary Zwolliew, de 73
anos. Fazia 40 anos que ête
havia desmanchado o noiva·
do. Ar.ependeu·se e foi pr0'
curâ·la. Quando chegou á
residência de sua ex·noiv?,
foi informado que ela tint>a
eafado na vespera! Azar ..

Mas de quem?
//1

Em um hospício o.; doidos
organizaram um baile. Ficou
resolndo entre êles que nã')

pOderia entrar moça na dano
ça q'-:le não fõsse irmã d.e
u*tQk,� Ctli.m d�
ria dançar. Quando foram

perguntados por que assim

procediam. responderarr:
Cada doido com a sua ma-

nia!

/1/
Uma boa dona de casa n:.t

ma cidade do Sul da Fran­

ça, em prolongada palestrJ.
e conv'. rsa com as visinhas.
perdeu a hora, chegando tar
de em casa. Encontrou esta
fechada e O marido dormin­
do. Chamado, êle não quiz
atendê·la. Não abriu a po.t<l
para demonstrar a sua es

pôsa que não erám ho. as d'J
ela vir para casa e que o

dono do lar era êle! Mas, e

la não se "perdeu". O mari­
do fazia parte do corpo de
bombeiros. Ela foi a um

pôsto c tocou "alarme" de
incêndio. �seutando o ch.1-

mado, êle não teve remédio
senão levantar-se, abrir &

porta e apresentar·se. Lã
soube ter sidl.. um alarme

\ .
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A CAMPANHA D05 CLUBES NA...
marcador nnar. xetave o A­

vai com seus courpromíeeos
encerrados nesta fase sem

amargar um único emgate e

apenas deixando o Paula Ra
mos fugir à contagem que o

caracterizou nesta pr-imeira
fase do campeonato. O A'/E..i
marcou 27 tentos e sofreu
8 gols com um saldo portan­
to de UI gois.
Seu principal artilheiro é

Morelli com 10 gols que tam

bém lidera o grupo de bom­
bardeauores da capital. Pe­

reréca, com G gols é O 2° me
lhor colocado.

<::,,;>. !l'Il;'ll' façanha foi

J;Cllear ao Figueirense por
4 x 1 c sua melhor exibição
dou-ra contra o Paula Ramos

quando venceu por 3 x 1.

sar dos pesares manteve-se
invicto. Os melhores jogado­
res do clube azurra foram:
Binha, Mirinho. Rogério, Mo
renr e Perereca.

,-'J11't'CCI<.Jno·�.

Com êste retrospecto do
Avai, encerramos a série de

reportagens sõore os olubes
ca catJ ...ul e suas campanhas
n .... c.racnno, referente a pri­
meira fase.

.l!.'is ., seleção do turno:
Domi do Figueirense; BIOha
ao AvaL Temos portanto a

la Ramos, Nery do Paula
Ramos e Hamilton do Pau­
la Ramos; Rogério do Avai
e Oscar do Ava!; Benício do

Atlético, Morellt do Aval,
Édio co Postal e Pereréca
do Anvaf. Temos portanto a

seleção da cidade assim tca­
mada: Domi; Binha, J. Batis
ta, Nery e Hamilton; Rogé­
rio e Oscar; Benicio, Morelli,
Edío e Pereréca. Destaques
especiais para Haroldo e

Deodato do Postal, Abelar­
do e Sabinha do Tamanda­
ré, cernnnos I e Osmar do
s. Paulo, Marcia e Osvaldo
do'Atlético, Vânia e Lauri do
Guarani.

Entre os ínumercs .orgâos
de mvuígeção da Doutrina

Espírita, destaca-se a exce­

lente revista editada pelo D.�

partamento Editorial da Fc­
c.iemçfl'.1 .l!.'spirita Brasileira
íntítutada "Refcrmador-".
Fundado em 1883. tenxo

por lema "Deus Cristo e ce­
rfdade", vem o Reformador
há IM anos difundíndo <'8

príncipios fundamentais do

Esp!ritismo, segundo a co­

curtcecão Kardequínna. crm­
tendo matéria selecíonadís-

�l :�t!a �:t���iO��: ::::!s f:��:
menos espirttistas, tais co­

mo Ismael Gomes Braga, R.
'''';'''''lne'U. Indalício Mendes,
M. Perelva, é o Reformador
uma revista mensal de lei­

tnrn 0bri{atória oe-a todo
(V·III":� �"P "e in<""fl<:sn pelo
e-:;tll'l) da fenomenologia "lS- •
otrtta. Por Walter Lnnge

S<'II'l fii!"!'l':; e vizinhos, o que
Sua 910r atuação aconte­

contribuiu muito para se
CClI contra o Guarani e ape­

deter o desmatamento 'l"}

Alto Bíguaçú e outras co­

lônias povoadas pelos bt­
gunnos que demandaram
novas terras. cerno Luiz A'·
ves, Vidal Ramos. rtnpo- - - _

��:[;a, R����:" e�t::i���e��o pn� flAMULAl
mais caloroso ncclhíment-r.
Felicitamos, desta comuna ''''''''nOde e r> enu ' ....
o digno sacerdote e nota- f:nrllo
vet cientista por mais êste
serviço prestado a Santa
Catarina, às ctcncies e às
letras.

MAURY BORGES

1 .... II(IOalle. (lU meihOJ

PAR1ICtl-'ACÃO
Manoel A Barbosa Ceniro R. Mort.lns

e Sra e Sra
tem o prazer de co.municar aos parentes amigos e

pessoas de ��as n� leções o ccntrcto de casamento de
seus fuhcs, ocorrido em 30/6/63.

CLEUSA E TOLIO
NOIVOS

ESTREITO FPOLlS
7/7/63

COMUNICAÇAO
ca p tu��r���� :��1:0� :u;���n;fe�� ��:u;!.:
�����s I ����SR�f�rEa�g��R�01�t��ke1�rie�u���;
e 3802. Onde continuo a disposição de seus fregue·
ses e amigos.

SOCIEDADE DOS ATIRADORES
DE FLORIANÓPOLIS

lDlTAl.DE mti'Loç_�40
De ordem do sr Presidentt! ficam convocados

-os senhores sócios pa'ra a ASSEMBLt:.IA GERAL OR­
DIN�RIA a reo·llzar-se na séde desta Sociedade, na

fermo do artO 34, alíneo "a" te artO 35 dos Estatutos
no próximo dia dezessete (17) do corrente mês, cem
inicio. às vinte (20) hor.as, c�m o seguinte ORDEM
DO DIA:

1°)· � Eleição dos membros do Conselhó
tterativG e seus suplentes;
2°) - Assuntos de interesse geral.

Deli-

Florianópolis. 5 de julho de 1963.

Ewaldo Mosimann
1· SECRETARIO

9/7/63

DATILOGRAFA PR'EClSA-SE
Escritório de firma·comeróol estabeleCida em

Flarianópolis, necessito de uma moço, com instrução
secundária, que tenha boa prática em datilografia.

Interessada, trotar na· Casa Regina - Felipe
Schmidt 11.

In.:itel apresentar-se sem OI requi�itOl acima.

falso. Descoberto o auto,',
ainda 10i obrigado a pagar a '. ._

multa. Chegando em casa...
Edital de. cdaç�o

encontrou a porta Iechada to!
- praz3 de tnota dias.

a mulher dormindo ..

III
Inédito! Na cidade C1e

Thielt, na Finlândia, houve
um jõgo de fute·bol entte

durlS equipes, formadas de

duas tamilias: Cada uma

formada por 10 irmãos. Os

dois goleiros eram os paIs

respectivos!
-

11/
Qual é o sexo fraco? Mrs.

Foliéw sentiu que estava

chegando a sua �horaH. ('"I

que a cegonha anuncia!) Pe­

diu ao �eu marido que a le­
vasse a Maternidade. Em ca·

minha Mr. Foliéw se sentiu
mal nervosismo! Mrs. Fo·

11/
Como nasccu o pingue.

pon�e·! No ano de 1850, por
tanto há 113 anos, um clubo
sul-africano de "cricket" foi
disputa! uma partida em
Londres. Por ca..LSa de mau
tempo o jogo nã") se poude
realizar. Como os jogadores
não sabiam o que fazer pa.
ra se distrairem, decidiram
jogar ténis em cima de um'l.
mesa, utilizando uma pequlol.
na bola e os "bats" do cric.
ket. E, assim, nasceu o pino liéw tomou a direção do car

gue·pongué"! ro, deixou o marido na casa

/ / / de saúde, secção dos ho-
Um empregado entra n") mens, entrou na secção da

gabinete do patrão e lhe diz Matemidade, onde deu a

humildemente; "O senhor luz a .. trigemeosl
vaí, me desculpar. patrã.0. /1/
mas há três meses que o se- Numa estação rodoviária:
nl10r não me paga e eu prl-- Um "matuto" para um pati·
ciso ...

" O patrão não O de;· sageiro: "Moço, qué assegu­
xa terminar; baixa os olhos rá esta mala prá mim em­

nos seus papeis e aparteou: quãntu vô no bar comprá
"E,tá bem, '00' pO' w" f6,fu,o,'" ° outw: "Epa. CASAS PRE - FABRICADASvez está desculpado." Você sabe com quem está

.I I falando? Eu SCl! autoridadf! Vendemos e 'instalomos cõsas· de modeira p\'e��
Tom Smith, um solteirãlJ TI:s!á ouvindo?·' Retruca o bricadas Ideal poro compradores de lotes na cidade

de 77 anos, residente em matuw '·Num fui?: n1:";\1. cu no p·raia. Preços módjcos e foc"ilitadoSl. Também
San Francisco. resolveu)l- Num t.I'ITl nl\cla' di valô den· aceitamc-:s encom�ndos de esquodria!=;;< Tratnr à Coqpe
gora C'...Rsar·s.e cOlln s�,,�a._�_x-.�,�l.�r��.�:�dn;i�lflt�.:�,:��' ..

/

.�
rnt�va "UNITA:S/I Ltda

.•.V::� .�í�.�:.:�r:"S�Pgeir9�'\,�

A doutora Thereza Grisó­
lia Tang, Juiz de Direito da
Comarca de São José, Es­
tado de Santa Catarina. na

forma da lei, etc.
Faz �aber aos que o pre­

sente edital virem ou dde

conhecimento tiverem, (!.le
por parte de Vidal Roberto

Prim, brasilei:-':l, casado, la·

vrador, residente em Taió,
nêste Estado, foi requerido
uma a�'ão de usuca,lão que
se processa por êste Juízo
e Cartório do Civel, o imG­
vel abaixo de;;crito: Um ter­

reno. sito no lugar Linha do
Chaves, Municipio de Ange­
lina, nesta Comarca, com a

ârea de 770.000 metros qua·
drados , com as seguintes
confronta;ões a leste com

terras de Raulino Kamers,
Vital Tamazoni, Quirino Vi­

cente Martins e Orlando
Huller; a oeste com diZas

de João Frederico Junior,
Fermino Jacó Hamt's, Fer.

mino liames. herdeiros de

EDITAL
Jo�é Serafim da Silva, Pc­
are F€rmino Hames e Pe­

áro João Constante; ao sul

com as de Sebastião Kahl
e Nicolau Bornho!en, e ao

norte com terras do supli.
cante e Pedro Joaquim Lo­

pes. Feita a justificação foi
a mesma julgada por sen­

tença constante de fls. 9.
E, para. que chegue ao co­

nhecimento de todos, mano

dou expedir o· presente edi­
�al, que será afixado no lu·

gar de costume e pu6licado
na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de
São José. aos quatro dias
do mês de junho de mil

novecentos e sessenta e

três.

Eu) (Arnaldo Mainchein
de Sa.uza), Escrivão a dati·

lografei e subscrevo ..

(ass) 'lhereza Grisólia Tang
Juiz de Direito

Confere com o original.
...

Amald.l Mainchein de Sou·
za - Escrivão

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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RIO - Recordando que pública".
ha JJ anos começou a tra- Revelou mais que o rm-

t-alhar como praticante da. nistro Carvalho Pinto lhe

Seção do Impôsto de RAll. assegurou amplos recursca

da, no Estado do Rio, o nó- índtspensávels à tarefa de

vo diretor da Divisão na- arrecadar. Espera a cola,

cional arrecadadora do trio boração dos companheiros

buto, dr. octevro Prado Fl- do fisco. Classificou de dt­

uic informou que, breve- ficil a luta que empreen­

mente, instalará a Central derâ, pois enfrentará desa­

EletrÔnica do Impôsto- de parelhamento material e

deficiência de pessoal. as­

sumiu a Divisão do Impôs­
to de Renda com sérios

problemas reclamando so­

luções urgentes, tais como

os de vencimentos inade­

quados, injustiças na clas­

sificação de antigos servi­

dores lotados no interior

érebro Eletrôni

-o MAXIMO EM

R(AUSMO DE SOM
TRANSIPHON 93
- 9 transistores. 3 faixas de onda. antena telescópica.·
tomada para antena externa.

IRftNSMOBll
- 3 faixas de onda. 9 - Poro automóvel. 9
transistores. tomado +rcesís+eres. 3 faixas
paro antena externa de onda.'2 alto Iclcn­
e para toca discos. teso

IR4HSMIRIM
- 7 transistores. pcten­
te alto falante. funcio.·'
na com 4 pilhas tipo
lapiseira.

MODELOS AVANÇADOS REPRODUZEM TODO O REALISMO DO SOM!

no Impôst�

Renda e reformará a sua

repartição consoante proje­
tos aprovados pelo DASP.
Adiantou que "precisamos

arrecadar mais. porque o

aumento dos vencimentos

de funcionários civis e mí­

litares agravará o desequi­
librio orçamentário da Re-

do país e iminente esvuzta­

mento da arrecadação trio

butária, decorrent eda Je­

gislação econõmtco-üscet fia

SUDENE e da SPVEA.

Acrescentou. ainda, que edc­

tará prontas providências

para dmarnizar a Divisão e mente nas regiões de malot
seus serviços. RaclonaUza· produtividade. Visitará elF'

ré os métodos de traba- tas regiões. Garantiu que

lho, eliminando a rotina no- não desmerecerá da coa­

cíve e estimulando as ati- fiança de que o Ministro e

vidades dos delegados e o díretcr-geraj da Fazenci&
dos inspetores, marcada- o tomaram depositário.

COLUNA
CATÓLICA

Aos reo-comunçantes do Colégio MeninO Jesus)

Jesus o Deus Menino
Tõo meigo. e pequenino,
Em Hóstia consagrada
Nos velo visitar.

•

Cobriu a nossa ínfôncte

� rntsncc fragrância,
E com o brilho eterno

De Seu sereno olhar.

�
Jesus veio habitar

��r�����i� ��i�I:�t U'�.:� 11
Do espírito imortal,
Que, com anSiedade
E cedente caridade

Almeja receber
•

O Rei celestial.

Afagou criancinhas
PUras e pequeninhas

. O meigo Nazareno,
Jesus o Bom Pastor.
Por isso, bem contente
E mu'ifo docemente,
Nos guiará os passos
Com Seu sagrado omot.

HELENA CAMINHA BORBA

:
••.•...•••..•......•••..•••......•...•....

�

: O prazer é todomeu,
.

FOGÁOVENAX
Há muito que eu o esperava! Imoqinei-c exatamente

assim: mais econômico, mais perfeito e mais moderno.
Você é realmente um fogão extraordinário! Suas côres

me fascinaram. Seu acabamento é lindo. Isto

sem enume:;rar cquêles predicados que se descobrem
ao se pOSSUir um fogoo a 90S Venox.

�;;;,��d��,�:'S,�,���!�v:�!;
Telefone 66 Cx Postal 61 _ End Tele

• graflca FOGõES venônc.o Aires RGS :
•••••• •••••••

••••••••
� •••••••• o o 0.·0

GiNA'SIO EM UM ANO

O' TEATRO EM
SANTA CATARiNA

CAFEZINHO. NÃOI
Agora com maiores probabilidades - Faça o C A Y & Z I 'f O I

������ç��� Rua Dr. Fúlvio Aducci. 748 CURSO ... -

,8 de março de 1883, entre ruidosos o- de sua outono poro despertar na moci

pia usos. dade o qóstc pelos representações teo­
A predileçõo pelo teatro revela bem trotsl, úteis ao desenvolvimento cultural

os nossas origens. "Assistir a reprasen- da mocidade.
tações de comédias constituí predileto Dado êsse estfmulc que lhes era o­

divertimento dos povos dos Açores ..

" ferectdo Pelo ccpital cotarinense tncoo
diz Leite de Vasconcelos. Ate em S. 'José testóvetmente o maior centro cultural

����el� '�����d�1:sz:(�r��;à ��� ��rt�ao�o;r:�c�U�i�rP��:eVei��e; �u;e:e�
damental do seu teatrinho em 17 de volver-se o gâsto pejo teatro.
setembro de 1854". Foi a qoa sucedeu, pela época assí

Com êsse notável depoimento. noloda por Altino Flôres, em São Frcncts Posso dar testemunho do razoável
histórico sôbre o teatro em Santa Cata- co e Laguna a resPeito dos quais pos- aparelhamento do teatrinho em Questõo
rlna, que nos soube dar apenas- ames- suimos informações htstórrccs ftdedíç- porque. embora apenas com oito anos de Estão em pleno funcionamento: o

trada de Altino Flôres iniciamos êste nas, possivelmente também de Lages idade, fui, em 1894 levado por meus das Flôres". da juventude feminína lnj
peqveno trabalho a sei- apresentado ao centra cultural irnportenta do Estado: pOIS a uma repres-entação no teatro que ciativa da professôm D. Castorina Lôbo
Primeiro Congresso de História do Tee- bem como em época posterior, Blume- ficava no antiga rUa da Graça, no "loccl de S. Thiago. filarmônica "Babítonço"
tro Brasileiro. Como acabamos de ver, nau e JOlnville, municípios oriundos da em que se encontra hoje a casa de resi- constituído pelo escol da juventude, sob
foI na antiga Desrêrro, capital do Estado cclontaaçõo alemã que lhes trouxe o 'ln- dência do snr. Trajano Lopes. De um a competente batuta do Jonjoca {maes­
Catarinense, 'que pujantementJe medrou centtvo da civilização européIa; desen- detalhe do drama que neesa noite se re- tro João Ramos). regente e comoosttor
uma das mais belos artes qUe nos foram volvido tanto no sentido das artes den- presentcvo lembro-me com uma nitidez bem frol1c�;quelJse. A músico sacra, que
legadas pp.la cultura helên,ica. Deram- tre as .quais a do teatro lhes meretia pe impressionànte, sómente igual à fo:r!e se faz o,uvlr. em ocasiões soltenes, no Cô
lhe o calor do Et::U entusiasmo alguns es- culiar consideração. Em Itajaí também lmpressõoque me Causou o detalhe a q�� xo dtJ_h�stón�a m�triz ainda ostentando

forçados autores dramáticos, dentre os pedem ser assinalados cultores da arte desejo retisririne: a possagem por ce- .0 sua bela �achqdo_ manuelina tem CIS

quais é justo salientar Horócio Nune3 teatral bem como em outros mais mo- nárlo marltimo de notavel realismo, d.s. se_us elementos, sob,o dIreção 'do \l\elho
Pires que além de,outras obras de valor Qef"nos'municípios, a re$peito dos quais umo gôndolo impulsior;lada paI' um.só., vlOlonc�hstos JoãO! "BompelXle cOnstItuI

legou o posteridade um glf.§lnde número entretanto, nõo possuímos dados cOncre remado.r e' na qual se encontrava: ·lif!�a dos por suas filhas � por seU filho Jôna
, I de peçes teatrois reunidas no avanta- tos qije nos permitam registro histórtr.:o. moço, trai?ndo vestes Wetas. Ó2sferit"jdo, .,tqs_ Sprj).. Moda Vjcência de Souza, :)

Coisa que nem todos sobem é OUf! jada volume dos' "BASTJDORES/', Des- Em São Francisco dG Sul existiu canto, cheiO' de nostafgía.\. Depois desse .velho Chico BirrG (FranCISco RamOs),
também no Des�êno se compâs uma á- terrense de nascimento !estreitamente aInda ao tempo do Império, um teatri· detalhe. assim tõo r.litidamente, impres, ,vioJ.oncelista ,António Raposo violinista

pera "O Ermitõo de Muquém", com ligado, porém. desde a juventu.de� à vida nho ccm os seus camarotes muito. bem so no minha, memória "infantil. o cite que e uro outro qUe esporàdicamente é cho
ht!'a" de Cândido Melquiades de Souza sc.cia! de São Francisco 'do Sul' dispostos e vasta platéia, mais do que mais me recordo é, de,uma revoada d� mado o tomor porte no elenco musical,
(' músico de José Bra!lciltcio de SouZfl cnntou igualmente o teatro catorinense suficienfJeS'-pora satIsfazer as 'exigências pombo qUe. a determ'T'lad!t,1tltttra do re sendo qUi! c (:Oml'rn:lçõ�s fi1itn'êla �

Nunca foi represe.1t.nda. e ocha'se h:Sie cerno acentuaremos mois adiante, outrô I
da população. na épcco citoda. Dispu- pres('ntação, foram todcs soltos no inre rom da 3'.Jtcrio d::l prof�ssor l3ê'f,jl1mim

rerdido' A [Cequena Compcnhio Lide.') fértil dramaturgo. que foi Jooauim An- nho ü pa1cc da rne!hol" i.lpareJhagcm PC'> rior do te:ltra l2.começarcm a pousor êl- Carvalho naturol tômb€mue São FL�,nci�
-

c;lri !('ror Scono (,,'-'prano Carlilli)_ cantl:u !;'nio de S· Thiago, muito havendo C'1r;· sívPI para as mutaçõe<; de cenprio. qUi' C]L,'i, :-IIi, p::dcs--e;�fnal"iJtes, Vil1 !fi dôlcs,
.

, -.

1t�!i;ij�':.;··'�ijc�.:,'"o:;ríÇ:;I:ii<>c'O:;,.,.,"G.,'",;-I,,,,,;,;Qôi,,,..l',.;d,,,',"u;.:r�i:-"I';:."","m,;;",,,,''SJ''i:;bsuj"'d�"'·:v,,:;_"'O::.'<�;,�l;,'_"'�:"':_""'���I.������� nÓ" (,J��'!ln .'-(:�i;�';�J�.i.ta2t;g/[�: . Jft�!it!'1�:�12ê d�l.-·

I Arnaldo S. Thiago;

"Arnaldo S. Thiago, da Academio cs­
te-teense, deleg�dQ por esta entidade
ao Priml tiro Congresso de História do
Teatro Brasileiro oJerece aos leitores
dêste período, u'm 'tTab-slho des m'2is
excelentes trazendo yoliosa contribui
cõo ao ent..,ndimento da eyolus:õo do
Teaho em Santa Cotarina. O autor ho­
ntem CGm experiências literários d� yo

Ior, com várias cbras publicados, ogO""o
aparece reunindo mais observações Q
Sua bagagem cultural. O Jo.rnol "O Es
todo" que o ti m como Um dos colobo
rodares mais a:ssíduos e mais cultos, sen
te se satisfeito em apresentar 00 públi
co de Flcrionópclis êste estudo, neCes
sÓria.nk.,n!.e importe.nte cOmo peÇa histõ
rico-teatral".

"A RedOSõo"

o J 886, numa pequena ôdaQe do inte­
rior, de tão gronde €)(igência a dificultar
o presença, ali das "troupes" que iom
do Rio de Janef;o ao Rio Grande do Sul
com escctes pejos portos intermedldnos
onde quase sempre se resolviam o per­
rncnecar durante alguns dias, proporctc­
nando seus espetáculos às populações
ansiosos per have-los com o maior fre­
quência possível.

Isto porém como a resp-Iro de
outros aspectos do história local, regis­
tro em "EVOLUÇÃO CULTURAL' dada
ii estampa em 1947 por occsrôo dos co.

memcroções do 10 centenéno da eleva­

çõo à categoria de cidade da minha ter
ra natol, morca o fim de uma época e,
com a Repúblico, inicio-se o segundo
período. do desenvolvimento cultural da

dançonte "24 d18 Janeiro", o "Grêmio
clube literário "Gonçalves Dias" o clube
cidade de Sõo Froncisco do Sui.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE!> r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

·sputa na tarde de hoje: Paula Ramos
endaré FinaUza esta noite o certame de Futebol de Sàlão

h je o complemento da
c do Campeonato Reqional

mcs e Tcmandaré, os

1 IJr ...nde porttda, tendo os

• 1 nto de wz que esrõo
1 v sro suas últ'mae "per

ir.o:m do turno impondo
as sendo que o tricolor

.o 'Ir 4 x 1 e o alvirubró
I I. no venceu o bicampe·
de 2 x O.

')S PROYÁVEIS

s quadros deverão

Jotme: Orrvcl Abelardo, J.
e Hélio; Roto, Den. Roberto•8
- Carlinhos; Hermes J, ..JBo

Vatt.nho e Amlr;' Mércío,
) e Maíque.

.

pura ter comêço às 15130
) h as ter início a pugna en

- Crg 200,00 e Geral -

o campeonato de fut� te deré condições ao Pau Será um cotejo dos
bol dI? salão do cidade, tem lo Ramos para corremcrcr mai's difíceis para'os dois
parado 1963, atingirá seu a conquista do título pela contendores ooís um.ctésst
térrnrno na noite de hoíe terceira vez. .co é .sernpna Um clássico,
quando, será realizada o 61 No cotejo de fundo pre portante fora de qualquer
tirna rodada. ltorõo as esquadras do Co proçnósttco.

Na preltmtncr o quinte-' rcvona do Ar f! do Clube Os dois jogos serão des
to do paula Ramos estará Doze em mais ctós-lco do .dcbrados no estádio Santa
dcndo combate 00 Barriga campeonato wgional / Catarina e deverõc ser

verde aparecendo como Os dois conjuntos encon dirigIdos por João Batistã
franco fovo.rito q elenco trem-se com 6 pontos per- Rcdrigues Júnior, o. conhe

Mario Inácio Coelho, êsse da tricolor. do estrêla solttô dtdos e o oue pe�der veró ctdo ZÓ',
nosso .bolp ami.gq_e cclabo- ria. Caso venha a ccnftr- suas esperanças desapare
radar que enriquec� e eno- mar os prognósticos ge- q=rem por. completo, per­
brece pela sua açuo dinf1.· reis terá assegurado o tf- dendo o grande chanCe
mica e proficua o Departa- tufe de TRICAMPEÃO da de seqror-ss vrce-Carepe
menta Esportivo da Rádio cidade. Também um empa õo.
Guarujá, viu, ontem, trans-
correr sua data natalícia,
tendo, na oportunidade rv­

eebtdo manifestações' de
simpatia e apréçn de seus

amigos, colegas e admirado­
res Que o são em grande
número. ...
Ao Mário, embora com a­

traso, Enviamos o nosso a­

braço de parabéns, com VO'

tos de felicidades extensivos

aos qu'� lhe são caros.

MÁRIO
INAUO
COElHO

n�a dos mais ca.tegori.
enxadrista portoaie­

':. totalizando 18 parti­
'Jltes.
la segunda vez canse·

CI·+;Y:l. "enceu o cap. Feman­
I�ruel, que jogou a finDI

" o sr. Túlio Silva, 011·

excelente enxadrista lo­
e '1 1U� teve ótima atuação,

..::ndo apenas na final,
nri·.oeiras colocações fo·

r m obtidas pelos seguinte,
d;<;pl1tantes: 10 lugar - Cap.
F?'rT'I.'Jnào Kmel; 2" 111gar -

-' 1'1ílio Si!va; 3' lugar -. Ser·
fI" Benevenga; 4° lugar -

u M!lrio Everard; 5° lugar _

Rorst Schadeck e em 6° lu·

\

P�trosian em Los An�les

Tigran Petroslan, novo

campeão mundial de xadrez,
concordou em participar de
um torneio internacional de
xadrez a ser disnutado em

Los Angeles (USA), no pe­
riodo de 2 a 28 de julho cor

rente.

Participará também do
torn",,", n Il:rande mestre Pau
lo Keres. ,

Entre outros, est.ão lnsCI j.
tos, Naidorf, e Panno, da
Argentina: Paulo Benko, do_,s
Estados Unidos; Frederick­
Olafsson, da IsIAndia e G!i·
goric, da Iugoslávia,

:t E(':.O AMADORISTA APRONTARA;
rRf'1\ E EMBARCARA QUARTA;
np RAUSACAO DO CERTAME DA
CAPITAL POR DUAS SEMANAS E
QUATRO CONVOCADOS ENTRE

OS JOINVII'ENSES

, ê

, I

o C

A fim de aue o. Comissiio
TéC'nica da Seler:ão Catari·
pense que irá ao Estac41 do
Fi.o po",sa contar com os

v.,lnres da Cll.ni.t�1 Que na

mp<;"'ll vêm trE'in�do, os

CA"t'VTlf>;<; de Cauital sofrerão
nnr<>li<;p�ão nor dl'ps se'"'la·

n:1!'i. F'1i o "\"� nos infnrn't"U

o <:r, (l�ni. Mello, nre<:idente
r'J<> l;' C_ F .. nue re<:f)lvell a·

t"..,�pr 'J 11"'1 PhAixn-"L'isinfloio
�<> ....."'inrin rln<; n1"hes da

)� ('".,itnl nrm ...nrrhlnrlo com

1'''' nedi(t.o da Comissão re-

() f('..-iria.
"',,<:i,..,.,"..,rlr'l.9f:e"""'t'1'IT'O­

rl",.J .. "r, r,............""' .. t,, ql'l"'�n.

I tI' <:" .. .;; ..fot.!l,n<! .,,'>c' 'r1iAA �

" c?() r'I"T'en�n o \')líhlir,n ulilS·

Sl'll' riml.<: !:ernllnl'tS em b""ln·
�� mívens. a não ser Que

rf."_'li.,.�,,, os nossos clubes a.

''11d''lQr'l1'l p"t,,� si ou com
('1n'l-;e<; do mtel1or.

• 'li.!son convocados

Ap65 o j�,treiDO de� ��),os baianos.

"<'��'

ta-feira, o técnico José A·

morim, abordado pela nos·

sa reportagem, declarou·nos
que, embora o préUo não
tinha convencido de todo,
roi dos mais proveitosos,
pois dele pOde tirar boas.
conclusoes, dizendo mais
quequatro valores do qua·
dro jolnvUense serão convo­

cados para o escratch. São
êles: Riga, Raul Bosse, Ale­
gria e Adilson, os quais par·
ticiparão do �apronto.. Cj_ue
serã efetuado na próxima
térça·felra.

Embargue quarta-feira

Se�do apuramos, a. de­
legacio catarinense ao III
Campeonato Brasilefro de
Futebol Amador se�rd. pa.
ra Niterói na nró:dma quar­
ta-t'e1ra. em ônfbua.....nt.
snb a. ,.hllf'la do ''PT"e!l!dente
O<;nl 1Il[eHo. A. "strt'!ia, como
se sabe, está marcada para
o aio. 14" em Fribur�o, ('on·

sueindo até chegar a conta­

gem padrão. 4 x O, eis o

(Cont, na se. pág.)

Eis.;ÇI atual cteasífíccçõo
dos clubes no qertome por
pontos Perdidos após :::I

realização da penúltimo
rodado aue epresen-ou
Bõcaíuva 9 x Barriga Ver
de O e Paulo Ramos. 3 x

Caravana do Ar 1.
J ° lugar.: Paulo Ramos
com 4 p.p. - virtual cam
peão
2° lugar' Corcvana do Ar
e Clube Doze de Açõsto
cem 6 p.p.
3° lugar: Bocaiuvo com

8 p.p.

A CAMPANHA DOS ClUBES NA
PRIMEIRA ETAPA DO REGIONAL:

APENAS O PAULA RAMOS FUGIU AO
"CARIMBO" AVAIANO DOS "4"

Sem reunir grandes creden
cíaís, 'o Avaí, sob a presiden­
cta do sr. Nícohno 'rencre-

do, foi se organizando com

antecedência paro. o· campe­
anato da cidade.
O principal objetivo do

clube nzurra era: manter em.
suas fileiras o maior nümc­
ro possível de Joeecores, :J

fim de cue o clube não tí­
casse desfalcado e acarretas­
se m::!.iQ'('es dp.<:np.<;as com a

como":'3. de outros.

EnqUAnto isso, o Filtuei­
rense ÕiVU]e'IWIl., através ds.
imnrensa. in1ÍJ11ems contra.
tacões de vulto, atraindo
conseouent.emente as ate:í.
cões do p1ibUco eSI')()"l:ivo
que o credell ....íl'tva como o

mais fúrte candidato ao títu·
lo.

�ei., a urimeira rodada c

o Av"'í p_d,rOO11 nnntra o Clu.
be .-tl';H�n r:M,.. rinpn<re,
Atuando regularmente o

Oh?.e �VA.;ano u"'ssou nela
primeiro obstáculo marcan­
do 4 x 2. '

Sur�iu, a seguir, o P'ostf11
Telegráfico Futebol Clube e

o placar foi igual 4 x 2.'
O terceiro compromisso

do clube alvi·celeste era o

Paula Ramos. Conseguiria o

onze azurra marcar idênti.
ca contagem?
Venceu o Avaí mas pelo

marcador de 3 x 1. Nesta
partida o clube lideI' do cer.
tame _jogou o suficiente �_
ra vencer muito embora 9-

contagem fôsse dilerente
das duas registradas ante·
riormente.

No quarto compromisso, o

Avaí teve pela frente o Fi­
gueirense, seu maior alver­
sário de todos os tempos.
Com uma renda record até o

presente, que somou Cr$
110.440,00, desenrolou·se o

primeiro FLA FLU da tem­
porada.
Depois de sofrer o primei­

ro gola Aval desemcabulou
e voltou a fazer funcionar o
seu "carimbo". 4xl, foi a CO'1-

tagem finl'll.

Na qualidade de lider iso·
lado o Aval enfrentou a se·

guir o Tamandallé e o mar·

cador não fugiu a rotina:
4 x 1.

Novo comoromisso. agOtS
contra o Guaranv o aguaI'­
dava no seu nenultimo eom.

premissa do turno.
Nova pergunta tomava vut

to entre as torcedores. Co:,!.
qufstaria o AVar nova vitó­
ria conservando a sua "mr.r·
ca."?
Era o 111t.lnln iõ,!o dr) tur·

nn ".0 adversário eM o Sã

ParÜda durissima na )lri·
rneim elai)a, porém 41a ias"

complementar o placar foi

ACACIO. CAVALLAZI. RIGA E
ADILSON, OS QUE MEmOR

. IMPRESSIONARAM NO MATCH­
TREINO SELECÃO CATAR,JNENSE VS

SELECÃO JOINVILENSE
A Seleção catarinense de

amadores, que disputará ês·
te mês o certame nacional
da -categoria e Que é cons·

tltuid!l. na sua totalidade por
jogadores que disputam os

Campeonatos da. Capital,
foi, quinta·feira, à. luz dos
refletores do estádio "adol·
fo Konder", submetida a um

teste. tendo uor "sntl.rrin�"
a seleci\o .loinvilen:;e.
Nem um nem outro con·

venceu. No entR.nto, serviu
o match·treino para demons
trar que há valores indivi·
duais,' 0$ quais, medil'lnte
uma boa fase de ambienta·
ção, podem conduzir a se·

Iecão a um retumbante êxi·
to no certame Que se avizi·
nha, A carência de tempo é
que vai inOnir enormemen·

te no trAhl'l.lho do técnico
José Arnr)t1m, mas Que con·

fia em oue a eouine Que lan

çará contra os baianos n.1o
deceocionará.
Houve muito emnenho por

parte dos .iolladores. seauio­
sos de um lUll8rzinho na de·
lel!a�ão que irá ao Estado
do Rio.

Ouatro ,io'l'adores. por seus
de!';em.nenhos. mereceram a

aten...ã., do ll1Íh1ico Dela Que

cumnriral'\) na cancha: Rie:o,
médio avancado aue domi.
na bem o meio do camno;

•

Adilson. t,itnll\t' da llOnta di·
reita do C""l:il\S. Cllvl'I.llazzi,
uma dAR revel"" ... i'ip.<: rin AvaÍ,
oue revAlr'lll veln(';riQoie. :u·

dor �nmh""Hvn e i."rnt.r",�ão
perfeV.1l. nl\ R:rp."L lI.oiver.<;R:ria,
e o Rrnllelrn Ac:ínin nue, po

norip.-<;a rii?P.t. iu1<rJl,ndn-se
nelAS jntp.""p.n�õF!'" nue ura.

tiNIU. mnlt.n diflr;ilmente
J)9Tr1F!l'á o nõ!:t.o aue snuhe
hn.,,'I'1I.l' no certame anterior,
Mnm1Ti. nos 1)n1lOO8 in!';t.sm·
teA em tinA atuou. m�o
ai.,,"''' I':f'ITIUnr'ln a conh,.. ib,
d",...,rmc:trn'11 (l1Ie é o com""n·

dAnt9 riA atanl1e ir'lell.l n<tro,

a !:AIAf"ÃO, ° """'<:""0 acnl1.t,.

cando {';nm 'PAlmAta, irmi'to

do nonular Mir;nho e ftlh'l

do R",nn"'ln !!=,..TPt,..h1Tl"n A·
1';,..11 "1 .. 1.... 'M'Ac:mn """'''''''1,

�_n",. l' ..1_"b. (',n..,,,Hhtiu

realizado.

A vitória pentenceu a se­

leção Catarinense pelo �s·

core de 2 x 1, quando, na

verdade, um empate stria o

reflexo fiel da cantenda, Fo·

ram autores dos tentos: M')-

relli, nos primeiros instan·

tes da primeira etapa e C�·

vallazzj e Riga, aos 15 e 30

minuto.. da etapa comple·
mentar,respectivamente.
Na direção do embate lun

cionou o sr. Virgilio Jorg€-,
com trabalho aceitável.

As duas esquadras formo·

ram assim:

SELEÇÃO CATARINENSE
- Acácia; Carlinhos, J. Mar
tins, Deodato e Binha; Vs.I­

tinha e Ceceu <Gilson); Gil·
san (depois Taí e no segun·
do tempo Fida. Morelli (lto),

C�vallazzi e Mário (Palme­
ta e denoiS BenícioL

SELEÇAO JOIJ:ofVILEN�
- Raul Bosse (Jairo); Ale·

legria, José Silva, Ioga e

Gatão); Riga e Antoninho;

Adilson, Tatá (Silveira), Ju·

randir (Badéco) e Perácio.

Renda da noitada: CrS.

16.300,00.

4° lugar: Postal Telegl'é· çc máxima ou seja: Mar

fico com 16 P p. cos: Marcia Pinto e Ferr1
5° lugar: Bimiga�Verde _Miltinho e Merim.
com 18 p.p- Alem dos atrativos j":)

O Poulo Ramos paro ês mencionados teremos a

te 'último compromisso' es luta dos artilheiros pois o

tê escalado, devendo For- goleador da certame eeró
mar com; Marco; Cobre-o ccn��mplada com lima me

e Érico; Maurilio e Borges do lha.
O Caravana da Ar �0- Melim do Doze é o Li-

derá lançar o sequinte der com 1 J gols seguido
"five": Sobrinho; Adctber de Maurílio do. P. Ramos
to e Eduardo, Enio e Dlim) com J O, Borges do Paula

enquanto que d Doze tom Remes com 8 e Milt"inho
bém d'l�ver;á lançar sua for do Clube Doze: Com 6

C.OM A SELEÇÃO DE
BASKETBALL JUVENIL

VALT�R souzx tos, Otcvtono Ramos Ivo-

i Krellinqh, Helio Wendau
Eis 09 últimas novidades sen, Romuotdo Caldeira e

rélacroncdes C0m o selecio Remo Heilning num total
nodo cctortrense de ces- de doze atletas' que procu
tebol Masculino que vrii rcrõo cenrro d(IS manei".
partíctpar do campeonato ras sadias representar con
brasileiro de número dezes digramente o nome eSp.,r
seis, o parttr do próximo. tivo do estado barriga ver

do 15 em Brasília DF. de no D.F.

ba;�!��t�U;ne:i�t� t: M��L�Er;'ic�p�r�!Rl:1
o dia 13 do correntg, -::S campecnorc brasileiro de
8.30 do manhã em avíõo zessete esrodo, do União
da Cruzeiro do. Sul com numa demonstl"ução do
destino o São Paulo. A de carinho que as federações
legação pernoitará neste tem pelo esporte das cestas
sábado em terras bondei- multo principalmente den
rentes. No dia Seguinte tro do ccteçorta de juvenis
�. 7.15- Ó9 m�ã erq a�j_ Errt c� anteriOI"E'S
00 do SADIA a de!egaçoo o número. da participantes
catarinense rumará paro nUnca ultrapassou a ca.a
a capital do. país. Como de doze presentes. O tu r­

"'�) t�a.fe adiantamop- no elim�natórid contando
aos nOssos llei�res que as com o pI1:sença- de 16 cs­

passagens Ido e volto de todos, pois a seleção de

Fpolig à São Paulo custa- Goias patroCinadora ';0
ram 264 mil 'cruzeiros e certame ficará Corno bi.
de São Paulo a capitol fe será levado o efeito em
deral ida e volta custaram Brasília enquanto. que o

150 m"iJ cruzeiros, num turno final, será d�sdobra
total de 414 mil cruzeiros do. em Anapolis, com a

só de passagens. Com rela presença qe sete seleçães
ção o regresso nodo de as duas melhores de cada
posit1vo ainda foi acentua grupo. e mais a seleção de
do. Goios. Os participanteS

DELEGAÇÃO' GERAL -

serão divididos em tres
A com'itiva barriga verde grupos cn� 5 5 e 6 parti­
que deixaró nossa capItal, cipantes' Para o porte fiMI
dia 13 próximo. saró che c!assifIcarse-ão 05 dois
fiada pelo desportista Joõo melhores de cada gruoo,
Ptedro Nunes, contando Já são conhecidos os cabe
ainda com os segUintes cas de chaves os melho­
pessoas: Carlos. Brognolly �es do certa�l: passado
como· árbitro oficiai do F. disputado no Rio Grande
AC. Hamilton Platt como do. Sul. Rio de Janeiro
preparador fisico e mossa São Paulo e Rio Gl"élnde do
9lsto. Eis o relação co.m- Sul
pleta dos jogadores que CONGRESSG DE ABER
seguirão.: RomeU Moreira, TURA _ Segundo nos re
Jaime A Ramos Adilson lotou o senhor Ody Varela
Nunes, Marcia WÊmdáusen o. Congresso de At:lsrtl�':lMax Bornholdh, Nelson do Certame seró realizada.
Di Bernardi. Marcos Son- no dia JS do corrente a

noite em Brnsíl'ia data r.a

qual tombém serão ·sortea

dos todas as chaves. O Ci�l'

to'me será desdobrado em

tres ginásios distintos com

j030s sempre as ncites. A

primeira rodada iá está
marcado paro o dia seguin
te ao do Cangn�sso, QU sc·

ja dia dezesseis de julho.
ULTIMOS TREINA-

MENTOS - Os prepara
tivos finaIs do n.l.'SSo !,:It,·
cionado obedecerõo 00 se­

guinte programo Sexta
f-eiro na F.AC. contra a

equIpe adulto do Lira Te
nis Clube, qUe sábado ulti
mo venceu ao Ipiranga de
Blumenau, por 55 a 45
Na próxima rodado qURl'
to feira dia 10 o sell:'cio­
nodo barriga verde enfren
tará possívelmente no g'.
násio Chal'I1es Edgar Mo·
ritz a eaulpe adulto ri')
:;entacão de interior o dias
atras

�

pelo upel'tf.1do mur··

Bondeirantl: de Brusque
fd'f êkrrctodo pet<1 reprc"_
em cotejo revanche pois
codor d·? 45 pontos é'hnt1"l

44

",O"',,O\}
� �",<;,�-�j,�� ,.

............. ...,.�
para o�
sua

b/c/c/e".

PNBUS o

DUN�OP I

� A__ .O.._EU'"
. . .

. .'
L ••

�"

��?
;!

(J1!f'rc!H rf'<:neifâvel. Os je·
mai� jorzadores impressio·
ll�rall1 apenas pelo esforço '1� :.
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VOCE GANHA
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ANIVERSÁRIO ·
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a consagrada preferência do público da capital

.

�.i: ..

uma Fonola "Telesp'ark"
-

rnoGlêlo viene,:",se

F'HILC.O

,

•
(carta pa.tente 180 • lar-feliz)

ilcroslux" 5 g'avetas

cada compra de crs 3.000,00 à vista ou cr$ 6.000,00 a: prazo em

qualquer loja d'A Modelar dá direito a um cupão que concorre a

êstes prêmios pela loteria federal
, de 10 de agôsto próximo .

Basta comprar e você'ganhá o.
"o presente no 39.0 aniversário

'"
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'A COuEC no Estreito: Viaduto a

tv1elhoramento de via� públicas
Í) EST-ADO

• o IlAIS AHTlGO DlUIO DI SUtA CAtAlllfA •

Plerranopolís, (Domingo), 7 de ,Julho de 1963

No Estreito, como em

Plocanopohs, faz-se sentir

a presença da Comissão de

Desenvolvimento da Capi..
tal, aliança para o floresci­
mento de Florianópolis, en­

tre o Govêrno catartnense e

á Prefeitura. Dirige-lhe o

Gabinete Executivo o enge­
nheiro Rui Soares.

lhos €r._1 favor da metrópo­
le e seu povo,
Da visita feita pela re­

portagem às obras do via

duto, Un:.3 das portas que
se abrem ao melhor t::�d)fJ;
menta do trânsito p1iltIiCll,
resultou uma grata impres­
são acêrca do ritmo de
ação. Sua construção é fei­

ta, aceleradamente, em ue­

rtcctos que se extendem �t�
a noite. A firma Berreta e

Cia. Ltda. marcou prav-:
"ESTA OBRA SERÁ EN·
TREGUE A SEIS DE SI!;
TEMBRO-.

Nasceu e desenvolve-se
sob bons auspicias a CO­

DEC. - Alguns meses de

existência já lhe creditam
saldo admirável de traba

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

..

1.803 - Cr$ 2_000.000,00 - Florianópolis
6.072 - Cr$ 200.000,00c - Florianópolis
3.298 - Cr$ 100.000,00:___ Florianópolis
4.734 - Cr$ 60.000.00 - Ftorianôpolis
1.048 - Cr$ 40.000.00 - Jooçaba

o CARVÃO CATARINENSE NO
"SEMINARIO DOS ESTUDANTE'S; 1

DO MUNDO SUBDESENVOlVIDQii,il!"
O Presidente da Urríâo tam�ém 200 exempl���\.:P'P

Catarinense de Estudantes o Jornal "CIDADE Um·
(U.e.E.), partindo hoje _ pa- VERSITARIA" para distri­
ra o "SEMINARIO 003 buir no "Seminário do muno

ESTUvANTES 00 MUN- do subdesenvolv1dd-,
DO SUBDESENVOLVIDO", A luta pela libertação po­
que será realizado em Sal- lítica I; econômica do car­

vaâor, Bahia, entre 7 e 1', vão vai aos poucos tomen­
do corrente, levou mate- do terreno mais ou menos

rial sõbre o carvão pata apropriado e, em ccnse­

expor o problema e a reeü- quénoía, vai despertando a

dade atual das jaaídas caro consciéncía adormecida dos
boníferas Catarinenses. nossos representantes per
A "A.D,I., que está pro- êsse problema de suma ím­

movendo ampla campanha portància para o desenvoJ­
pelo aproveitamento total vtmento de uma nação.
de n03SO carvão e· visa ao Secretaria de ímr-rensa da
âmbito nacional, esctareco AC<ttlemia de Desenvolvi-
ainda, que além de folhetos mento Integral
e o nvrc "O problema do Plor íanépolts, 5 de julho
carvão Catarinense", levou de 19tiJ.
--------_._-------

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO
DIRETÓRIO MUNIOPAL

DE FLORIANÓPOLIS
CONVmçAO MUNICIPAL
EDITAL Df CONVOCAÇÃO

Na forma dos Estatutos, ficam convocados os sócios
milit.antes do Partido Democrata Cristão-Diretório muni,.
cipa! de Florianópolis, devidamente quites com a tesoun­

ria, para se reunirem em convenção Municipal, dia 10 (de?»
do corrente, às 20 horas, em .3ua sede à Praça Olivio Amu­
rim 24 para deliberar sôbre:

a) Eleição do Diretório Municipal;
b) Eleição do Conselho Municipal;
o) Eleição dos Delegados a Convenção Regional;
d) Linhas preliminares para a eleição de 1964 - Pre·

Feito da Capital.
Florianópolis, 30 de junho de 1963

Nereu do Vale Pereira
Presidente do D.M.

Mais adiante, outro �Jp(.J
de atividades,
As ruas Gaspar Du: ra e

��:���ec:�ite�:ib{ em

outras vias públicas, como

Aracy Vaz. CaUadQ/ e Ante­
nieta de Barros, o mntertat
encontrava-se pronto para
ser ucüíaado.

De ressaltar ainda, em­

bora não se enquadrem no

programa de realizações da

COD_..EC, as obras do Giná­
sio Industrial "Dr. Aderbal
Ramos da Silva", também
no continente e os melho­
ramentos que se levam ao

bairro de Capoeiras, onde
o' Govêrno de Santà Catari­
na fêz retificar e pavimen
tar o antigo Morro do Ge­

raldo, jIuminou-lhe a exten­
são e constróe o Gn{po Es­

colar
.

f
're-s.servrcos completam­

se no quadro de benreito­

riasr-sh populoso e próspe­
ro território continental.

A�scm�léia protesta: . Cortes �el Yer�as ,,�H UniYersi�a�e r

r
-

. O leglslatlVo catartnense ta profundo golpe na esta.
se manifestou sôbre os CO_T- bilidade funcional das uni.
tes de verbas que sofreu a dades integradas. Várias

Un�versida�el.. de Santa Ca- unidades estão em situaçã
A Democricia tem, na ver- herdade e para o seu fortt-- tanna, prejudicando as ati- insustentável e íntranquflt,

dude, os seus belos eptso- lecimento. vidades daquele organismo. euuora pt Acresce fato que

dias. Mesmo nos instantes Lembramo-nos de que, Os deputados Nereu do comunicação referidos cor­

ao ser Governador do Es- Valle Pereira e Luiz Bian- tas chegaram conheciment •.)

tado, o Sr. Irineu 'aornnnu. chi, do PDC, requereram reitoria após trinta maio

SEU declarou que governa- despacho tetegraríco ao pre- quando as dotações esta­

ria com a l'.ssembléia, con- sidente João Goulart, e aos vam comprometidas quase

tra a Assembléia, apesar ministros da Educação e 50% vg deixando situação
da .. Assembléia. Escudado Fazenda, no teór abaixo ��olvência vários compro­

transcrito, e que mereceu a missas especialmente setor
unanimidade dos parlamen-

-

didático et construção p
tares: Algumas unidades começa

Exmo�E����=ente da �������: �:I���a��a\P�a��:
Repúb!ica Catarina se incorpora mo-
Brasília - DF

,o DEPUTADO MÁRIO TAVARES DA
CUNHA MELLO ,ESTUDA A SnUAçAO
DOS ESCREVENTES JURAMENTADOS
O deputado Mário 'reve­

res da Cunha Mello, ilustre
secretario do Interior n

Justiça, e devacado etc.

menta do P.D cetarmen.

se, esta volt.

�tenções pe
dos escrever,

as suas

l situação i
uramenta- GOVERNO E DEMOCRACIAdos dos ca- que, na

atual organí.iq -uõtcíérte
do Estado, s, >l remunera­

dos p010� car.. -uríos e não
têm o amparo que a lei con­
fere aos demais funcioná-

em que ela periclita. Mes­

mo nos momentos em que
ela sofre. E principalmen­
te nas passagens em que
ela se engrandece. Ve,j�·
mos agora, por exemplo.
Guindado pelo povo à cnc-

cios públicos.
Conhecendo essas circuns­

tâncías e desejando situar
os escreventes juramentá­
dos em pé de igualdade -

quanto às garantias de es­

tabilidade e aposentadcrta
- com os titulares das ser­

ventias de Justiça, o depu­
tado Mário Tavares' da
Cunha Mello está premo­
vendo, na sua pasta, estu­

dos que lhe permitam, a

exemplo do que existe em

outras umdades da Fe!l\

ração, organizar um quo­
. dro especial e próprio, com
as vantagens e prer rogati­
vas que, pela natureza da

funçf,u e pelas responsa­
bílídades que acarreta, aque
Ies auxiliares merecem.

-------------------------

: HOMENS QUE AJUDAM' O GOVÊRNO
1 rjovêeno é equipe. Defini- procurou-se incutir no ho­

bão secular, não resta dú- mem co povo a figura do

vida mas que sempre se funcionário fiscal, não co­

evidencia na formação de mo inimigo ou instrumento
qualquer plantel admínís­
tratlvo. !

No nosso caso - Santa

Catarina, evidentemente -

em ioda e qualquer época,
foi preocupação dos gover­
nantes seguir essa oriente­

cão. dentro da realidade
que desenhavam para o seu

programa administrativo.
Mas essa norma digamos
trivial, no conceber-se urna

equipe de Govêrno, alcan­

çou .dínámíce consideravel
no atual Oovêmo Celso R!1'

mos. É que o eminente ad­
ministrador do nosso Es­

tacto, colhendo nas rentes

populares, os caminhos ya­
ra a sua ação governa,men·
tal através do Seminário
Sócio Econômico, com·

preendeu que a sua equipe
não deveria compôr-se ape-
nas informalmente,
obedecer os ditames técni-
cos dos estudos elaboraqos.

Fixando a estrutura ':ia

sua administração na solll­

ção de problemas "ba:;lcos e

inadiaveis, assentou v ia­

tõr principal de::..

quist'a na obtenção
cursos finaureiros. ", se

por um lado a €� .lati-

zuçuo do desenv _ento

que se propunha "�n ao

seu Estado elluat:Lm<l,a as

suas necessidades, poZ; ou­

tro lado, os mesmos téc­

nicos :\rgumentavam com o

této maximo a Que estar!"

sujeito, pela processo da

tributação, o contribuinte

do Estado. E - aduz�am os

técnicos - se o Govêrno

do mal, mas como um ami­

go sensívet aos seus direi­

tos e crnertoec nas suas de­
cisões.

xxx

Secundando essa oríenta­
ção, elaborou-se o 1" Semi-
nário Fiscal d€ Santa Cu-

tartna, conclave que reúne
as mais altas autoridades
locais em assuntes fazen­
darias, ao mesmo que pro-
move a vinda à' nossa Ca­

pital de ilustres personali­
dades, reconhecidamente
sábias (; inegavelmente por­
tadoras de mensagens de
cultura e de proveito pro­
fissional.

eficiente (C\ '1'\1 Diretor
do Serviço 0:8 Fiscalização
da Fazenda, o Dr. Ival'.l
Mattos.

a força material do gxc-

• cut�vo .' orgulho�o e en�a"i­
decido por deter nas maos

os instrumentos físicos da

opressão. Indiferente ao fa­

to de que somente dívidin­

do com cada um as respon-

Os noivos serão recepeio­
nados na Capela de Santo

Antônio.

xx xx xx

No Palácio, quando meu veUio e, fraternal Ivo
Silveira, governador do Estado, com aquela fidalga e

enxuta cordura palhocense me interpelou sôbre a qU0
eu ia, arremedei .Verdoux:

- Venho apenas lhe oferecer meus fracos prfÍs,
Umas!
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